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NOSSA CAPA 

Apresentamos em nossa capa o Estandar­
te-Distintivo da Segunda Fôrça Aerotática, con­
cepção do Sr. Alberto Lima, heraldista, dese­
nhista e assessor artístico da Secretaria Geral 
do Exército. 

O Distintivo da 11 FAT bem como alguns 
dos outros apresentados na reportagem sôbre 
aquela Grande Unidade encontram-se aguar­
dando aprovação. 

REVISTA AERONÁUTICA 
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Um EHEmPLO A SER ImiTADO 

_ Neste número, a REVISTA AERONÁU­
TICA vublica interessante trabalho de autoria 
do OÔmando da Segunda Fôrça Aerotática. 
O Brigadeiro-do-Ar Alberto Costa Mattos e 
seus Oficiais de Estado-Maior levaram a têrmo, 
com a colaboração das Bases Aéreas de Santa 
Cruz e Fortaleza, laborioso lBvantamento de 
informações, de tal sorte que o histórico da 
F AT I I se acha exvosto de maneira correta e 
ao mesmo tempo ãtraente, com a ilustração 
de copioso número de fotografias. A Direção 
dêste órgão está convencida de que a matéria 
em aprêço vai agradar plenamente, não ape­
nas àqueles que pertencem à mencionada Gran­
de Unidade da F AB .• mas a todos~ civis e mi­
litares, que acompanham com interêsse o de­
senvolvimento do nosso Poder Aéreo. Foi jus­
tamente diante dêsses motivos aue obtivemos 
do Comandante da Segunda Fôrça Aerotática 
a concordância para publicar tão oportuno tra­
balho nesta Revista. 

Recentemente, como é do conhecimento ge­
ral, o Ministério da Aeronáutica pôs em prá­
tica importante reforma organizacional e a 
F AT // constitui uma das peças do nôvo con­
texto. Mais uma razão~ assim, P,ara d~vulgar 
tôda matéria que diga respeito d nova estru­
tura da Fôrça Aérea Brasileira. Acreditamos, 
aliás, ter ficado bem claro que nem o Comando 
da Segunda Fôrça Aerotáfica nem a Direção 
desta Revista foram movidos por inspirações 
promocionais. Houve apenas, de um lado, a 
iniciativa, digna de ser imitada, no sentido de 
registrar o histórico da nova Grande Unidade 
e, de outro, o cumprimento da permanente des­
tinação dêste órgão no sentido de divulgar os 
assuntos de interêsse da Aeronáutica. A pro­
pósito, julgamos oportuno sugerir que outros 
Comandos, a exemplo do que acaba de fazer o 
Comando da F AT //~ também realizem traba­
lhos . da mesma natureza, o que representará, 
sem dúvida, inestimável contribuição ao regis­
tro fiel dos fatos inerentes à Fôrça Aérea Bra- /' 
sileira. Esta REVISTA, naturalmente, acolhe-\ 
rá com muita satisfação matéria de idêntico 
interêsse, cabendo assinalar que, no caso da 
F AT li, recebemos o texto completo, acompa­
nhado dos respectivos clichês, de tal modo que 
a nossa tarefa realmente ficou bastante faci-
litada. 0 DIRETOR 
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ESQUADRILHA 
FESTEJOU SEUS 18 

DA FUMAÇA 
ANOS 

O lUnjor Braga quan<lo t•ronnncinva o seu discurso de agradecimento pelas 
ltontenug;ens recebidas. 

REVISTA AERONÁUTICA 

A Esquadrilha da Fumaça, da 
Fôrça Aérea Brasileira, comple­
tou, no dia 14 de maio, 18 anos 
de atividades, durante os quais 
voou aproximadamente 25 mil 
horas, em 800 demonstrações 

. no Brasil e no . Exterior. Atual­

. mente, a Esquadrilha da Fuma­
ça conta coill i3 aviões, sendÇl 
oito convencionais (T-6) e cinco 
jatos (T-24) Fouga Magister, 
de fabricação francesa, sete ofi­
ciais-aviadores, um oficial-me­
cânico, 23 sargentos e 24 cabos 
e soldados. 

Ê seu comandante o Major­
Aviador Antônio Arthur Braga 

· e subcomandante o C a p i tão 
Aviador João de Souza Rangel 
Filho. Os demais pilotos são os 
Capitães-Aviadores Cesar Au­
gusto de Castro e Silva, Luiz . 
Gonzaga da Costa Land, Paulo 
Roberto Curtiss Salomão, Car­
los Adhemar Caesar Gonzaga 
e Luiz Rinaldo da Mota Rizen­
tal. O oficial chefe da manuten­
ção dos aviões é o tenente Es-
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- ESQUADRILHA DA FUMAÇA FESTEJOU SEUS 18 ANOS 

pecialista Raimundo Almeida 
Farias. 

A Esquadrilha teve origem no 
Estágio Avançado da Escola de 
Aeronáutica, no C a m p o dos 
Afonsos, em 14 de maio de 1952, 
com o objetivo de demonstrar, 
publicamente, o grau de ades­
tramento dos oficiais da FAB, 
e, através de propaganda hones­
ta, motivar a mocidade brasilei­
ra para a carreira do ar. Teve 

. como primeiros componentes os 
Tenentes-Aviadores C y p r i ano 
Élcio Nunes da Periha Marques 
Guimarães (já falecido), sob a 
liderança do então Capitã o­
Aviador Mário Sobrinho Dome­
nech. Mais tarde, outros vieram 
e a Esquadrilha passou, suces­
sivamente, ao c o mando dos 
Caps Avs Ricardo Curvelo Men­
donça, João L u i z Moreira da 
Fonseca, José Alexandre Morei­
ra Pena Alaôr Vieira de Castro 
e, atualmente, o Major-Aviador 
Antonio Arthur Braga, que já 
conta mais de 600 exibições e 
10 anos na famosa U n i d a d e 
Aérea. 

Como tem acontecido nos úl­
timos anos, a Esquadrilha da 
Fumaça cumpriu movimentado 
programa para comemorar mais 
um aniversário da sua criação. 
Entre as festividades realizadas 
no dia 14 de maio, merece re­
gistro, do ponto de vista social, 
o coquetel oferecido no Clube 
de Aeronáutica pelo Comandan­
te da Esquadrilha. Comparece­
ram a tão agradável reuni ã o 
ilustres personalidades civis e 
militares que assim deram pro­
va do alto prestígio que a Es­
quadrilha da Fumaça justamen­
te desfruta no País. Não faltou, 
com é depraxe, o :bôlo de ani­
versário, e os presentes pude­
ram manifestar ao Comandante, 
Major-Aviador Braga, os votos 
muito calorosos no sentido de 
que a Esquadrilha continue a 
cumprir, com 6 sucesso de sem­
pre, a sua importante missão. 

Vale a pena r e c o r d a r que, 
mesmo no tempo em que a or­
ganização contava apenas com 
o veterano . T-6, os seus- pilotos 
sempre se mostraram capazes 

das mais arrojadas façanhas. 
Agora que a Esquadrilha mere­
cidamente foi dotada também 
de equipamento a jato Fouga• 
Magister, os seus pilotos vêm 
conseguindo realizar um traba­
lho que dificilmente pode ser 
superado. 

Muito deve, aliás, a Aeronáu­
tica Brasileira à perícia e ao 
devotamento à carreira que têm 
sido uma constante na maneira 
de ser dos componentes da Es­
quadrilha da Fumaça. Inúmeras 
vocações para a carreira do ar 
foram naturalmente desperta­
das, graças ao .· trabalho exem­
plar dêsses aviadores de elite. 
Esta Revi s t a associi'l,-se, com 
muita sinceridade, às manifes­
tações de júbilo comemorativas 

. do 189 aniversário da Esquadri­
lha e, · a par dos mais efusivos 
cumprimentos, deseja a cada 
ti m do s s eu s integrantes os 
maiores sucessos na carreira, 
sem omitir aquêles competen­
tes e dedicados especialistas que 
têm a seu cargo a manutenção 
dos aviões da Unidade. 

O Cotnamlante da Esquadrillta da Futna~a corta o Bôlo de Aniversário, na sede do Clube de Aeronáutica. 



ECEl\1A R 
DIPLOMOU NOVA 
TUHMA DE 
OFICIAIS 

. O Ministro Márcio de Souza 
e Mello presidiu, no dia 19 de 
junho, a cerimônia de diploma­
ção de 84 oficiais que concluí­
ram os Cursos . Superior de Co­
mando, de Direção de Serviços 
e de Estado-Maior, da Escola 
de Comando e Estado-Maior da 
Aeronáutica. 

A solenidade contou com a 
presença do Embaixador da Ar­
gentina, Ministros Militares, 
Adidoi3 Aeronáuticos creden­
ciados junto ao Govêrno Bra­
sileiro, oficiais-generais, fami­
liares dos formandos, jornalis­
tas e. pessoas gradas. 

Abrindo a cerimônia, o Co­
mandante da ECEMAR -
Major-Brigadeiro De o c 1 é c i o 
Lima de Siqueira - pronunciou 
o seguinte discurso: 

"A Éscol~ de C~ mando e Es~ 
tado-Maior dá. Aeronáutica, · ao 
formar, na data de hoje, uma 
turma de · oficiais que comple­
tam os seus cursos, sente-se 
recompensada p e I os esforços 
despendidos, pois sabe que, ao 
entregar à Fôrça Aérea Brasi­
leira mais um contingente de 
elementos preparados p a r a o 
desempenho das funções de co­
mando em níveis mais elevados, 
está participando - dos esforços 
das geraÇões ·· de hoje na cons­
trução da Fôrça Aérea que en­
tregaremos · às g e r a ç õ e s de 
arrianhã. 

Neste instante, quando se 
chega . ao fini de uma . jornada, 
naturalmente a consciência se 

REVISTA. AERONAUTICA 

JUajor-Brigadeiro Deoclécio Lima de Siqueira, Comandante da ECEMAR. 

volta para o caminho percorri­
do, na curiosidade, natural e 
legítima, de fazer uma avalia­
ção para verificar se valeram 
os esforços despendidos, ós sa­
crifícios ofertados, as renúncias 
vividas, as horas que se foram, 
a vida que se despendeu. Por 
maiores que tenham sido as 
ofertas realizadas, podemos ter, 
hoje, a certeza de que elas não 
foram em vão, porque, por me­
nores que tenham sido as con­
quistas obtidas, elas muito re­
presentam para o futuro que se 
avizinha. 

· Nesta Escola, na singeleza das 
suas instalações materiais, tenho 
a certeza de que vivemos, em tô­
da a sua plenitude, a grandeza 
dêsse elemento sôbre o qual se 
tem assentado o viver glorioso 
da nossa Corporação: o espírito 
da Fôrça Aérea Brasileira. ·Ao 
reunirem-se, nesta Casa, compa_ 
nheiros que vêm de todos os re­
cantos, oilde no viver de servir 
vão aos pó ti. c o s consolidando 
essa capacidade de dar e não 
de pedir, aqui se concentra um 
contingente razoável de idealis­
mo, de patriotismo, de interêsse 
pela nossa Corporação, de amor 
pelo nosso Brasil. E, como con­
seqüência, há que se ver e se 
séntir, em tôda a sua grande­
za, o espírito da nossa Fôrça 

Aérea, retratado na união de 
todos, assentado no denomina­
dor comum de bem servir ao 
Brasil. E, nessa atmosfera, os 
ensinamentos foram ministra­
dos, e alunos e instrutores ir­
manaram-se em busca do obje­
tivo comum: o preparo dos fu­
turos comandos da Fôrça Aé­
rea, e êsse preparo, fundamen­
tado que foi em tais bases, é 
uma garantia de que a missão 
foi bem cumprida, os objetivos 
foram alcançados, valeram a 
pena os esforços ' despendidos, 
os sacrifícios ofertados, as re­
núncias vividas, as horas que 
se foram, a vida que se des­
pendeu. 

Nesta hora de balanço; que 
é hora de festa pelo saldo posi­
tivo que se constata, é justa 
uma palavra de reconhecimen­
to para aquêles que, na com­
preensão dos altos destinos de 
uma Escola como esta, vivem 
para ela, vivendo um trabalho 
e uma dedicação por vêzes anô­
nimos e por isso desconhecidos, 
m.as sempre fôrça impulsiona:­
dora das nossas atividades: re­
firo-me ao Corpo Docente, des­
ta Casa. São poucos, mas muito 
tem sido a sua dedicação, o seu 
entusiasmo o seu idealismo, a 
sua visão, 'a sua compreensão 
do que o presente representa 
para o futuro. 
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N e s ta hora, ta m b é m os 
n o s s os agradecimentos a o 
Exmo. Sr. Ministro da Aero­
náutica e Representante do 
Exmo. Sr. Presidente da Repú­
blica, pela honra e pelo prazer 
que nos dá com sua presença. 

Ao Exmo Sr. Embaixador da 
Argentina e demais convidados, 
o nosso muito obrigado, pela 
satisfação e honra que nos pro­
porcionam com o seu compare­
cimento. 

Dirijo-me, agora, aos diplo­
mandos: 

Primeiro, uma palavra de ad­
miração e simpatía pelo nosso 
companheiro da Fôrça Aérea 
Argentina que soube honrar e 
dignificar as tradições de ca­
valheirismo e capacidade da­
quela corporação de país tão 
amigo, alcánçando pleno êxito 
no curso realizado e implan­
tando laços de amizade que cer­
tamente serão duradouros. 

6 

Ao ilustre oficial-general da 
Fôrça Aérea dos Estados Uni­
dos da América do Norte que 
hoje também se diploma, hono­
ris causa, a n os s a saudação 
amiga e o reconhecimento des­
ta Escola pelas provas de con­
sideração e amizade que dêle 
tem recebido. 

Que ambos levem desta Casa 
a certeza de que aqui sempre 
encontrarão, . no entendimento 
de amigos, a solidariedade e a 
co).aboração, irrestrita e deter­
minada, de j untos lutarmos 
para que o mundo livre não 
pereça e o espírito, fôrça pro­
pulsora de tôdas as g r a n de s 
reali~a~ões humanas, sobreviva. 

Aos companheiros da Fôrça 
Aérea Brasileira desejo salien­
tar que, até ingressarem nesta 
Escola:; os senhores viveram pe­
lo nosso imenso Brasil, e, nesse 
viver, por certo sentiram que o 
pórvir é promissor, e, no cami­
nhar para êsse futuro, a Avia-

ção tem uma grande participa­
ção. Seu destino é grandioso, 
porque ela é um instrumento 
de dupla importância: no de­
senvolvimento do País, p e 1 as 
suas possibilidades de contri­
buição ; na segurança nacional, 
pelo que ela pode oferecer de 
poder nas mãos do Estado. 

Tôda essa participação, po­
rém, está na dependência do 
elemento fundamental de tôda 
a ativ1dade humana: o homem. 
E o homem, nós bem sabemos, 
está na dependência daqueles 
que têm a capacidade e o dever 
de orientar, de mostrar o cami­
nho, de dirigir: no nosso caso, 
dos comàndos. 

Ao saírem desta Casa. aten­
tem para êsse fato: os senhores 
serão os futuros comandos da 
FAB. Serão os guias de. ama~ 
nhã, e não se esqueçam de que 
os caminhos a seguir pela nossa 
Corporação têm de ser aquêles 
que ajudarão a conduzir o nos­
so Brasil pela melhor estrada. 
Guiarão homens e, para bem 
gtiiá-los, há que conhecê-los e 
há- que mostrar-lhes os cami­
nhos certos. 

Tenham sempre presente que 
êsses comandos serão Brasilei­
ros. Nêles, os senhores já bem 
o sabem, encontrarão, sempre, 
a nobreza de caráter, o senti~ 
mentalismo e o desprendimento 
como traços marcantes da per­
sonalidade· do n o s s o homem. 
Asim, êles estarão prontos a 
seguir aquêles que souberem 
corresponder à sua nobreza, to­
carem o seu sentimentalismo e 
compreenderem o seu despren­
dimento. Para tanto, é necessá­
rio honestidade e autenticida­
de. Ê difícil dirigir Brasileiros, 
se as intenções não forem pu­
ras. Ê difícil dirigir Brasileiros, 
se não nos dedicarmos, comple­
ta e lealmente à missão de di­
rigi-los: Mas é'fácil guiá-los, se 
estivermos sempre presentes, se 
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lhes estimularmos os sentimen­
tos pelo exemplo, se soubermos 
colhêr os frutos do seu despren. 
dimento por um a supervisão 
constante, honesta e idealista. 
Mas há também que indicar­
lhes os rumos a seguir. Pelos 
ensinamentos que c o lhe r a m 
nesta Casa, os senhores, por 
certo, se aperceberam de que 
a arte da guerra sofre uma evo­
lução rápida com o avanço ace­
lerado da tecnologia, tudo a exi­
gir dos comandos uma atenção 
permanente e uma visão acura­
da, para poderem, · projetando 
o pensamento para a frente, en­
contrar a direção mais acer~ 
tada. 

As organizações não podem 
anular~s~ pela estagnação de 
doutrinas antiquadas e inade­
quadas ou por estruturações 
obsoletas. Para essa atualiza­
ção permanente, é preciso nun­
ca esmorecer, porque o guia en­
fraquecido não poderá alcançar 
muito à frente .e, muito menos, 
descobrir caminhos, pois o seu 
espírito criador se apagará no 
entremeio das fôrças que se es­
tiolam. 

Assim, eu me permito, nestes 
instantes que precedem a par­
tida, dizer aos senhores que o 
objetivo dos ensinamentos des­
ta Casa pode ser sintetizado 
em duas palavras: conhecer e 
criar. 

Pelo poder de conhecer, os 
senhores terão a capacidade de 
fazer com que os comandados 
lhes sigam. E não se esqueçam 
de que êste seguir nunca foi tão 
importante como nos dias de 
hoje, quando vivemos um con­
flito ideológico. 

Pelo poder de criação, os se­
nhores terão condições de indi­
car os melhores c a m i n h o s a 
seguir. 

Com êsseà ensinamentos, que 
por certo esta Casa lhes trans­
mitiu, os senhores estão aptos 
ã. bem conduzir a nossa Fôrça 
Aérea. Outras condições · n ã o 
lhes faltam. ··. 

Partam, · portanto, com a 
consciência tranqüila · e a certe­
za de que, na nova etapa da. 
vida que se lhes apresenta, ser-

O Ministro da Aeronáutica ewnprbnenta o Cel Av José de Carvalho, 
diplmnado t>elo esc 

REVISTA AERONÁUTICA 

O Brlg·n•leiro-Genernl Alvan Nenvitt 
!Uoore d·n USAF eumpri~nentado pelo 

Ministro Mítrcio. 

v1rao à nossa Corporação e ao 
nosso País com a eficiência ne­
cessária. E, para terminar, se 
me pedissem uma última pala­
vra de despedida, eu diria : 

NÃO ESMOREÇAM, QUE A 
FôRÇA A.ÉREA PRECISA, 
QUE O BRASIL MERECE . .. '' 

A seguir foi lido o Boletim 
Escolar que publicou a diplo­
mação dos oficiais, apresenta­
ção ao Ministro da Aeronáutica 
dos oficiais que mais se desta­
caram durante os cursos, entre­
ga da Medalha do. Mérito San­
tos Dum o n t ao Comandante 
José Maria Ignes Rosset, da 
Fôrça Aérea Argentina, e Di­
ploma "Honoris Causa" ao Bri­
gadeiro-General Alvan Neavitt 
Moore, da Fôrça Aérea dos Es­
tados Unidos da América. 

A turma dos formandos esta­
. va assim constituída: 

Curso Superior de Comando: 

- Instrutor, de acôrdo com 
o Art. 115, do Regulamento da 
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ECEMAR, o Ten Cel Av Hum­
berto Zignago Fiuza. 

- De acôrdo com o Art. 31, 
do Regulamento da ECEMAR: 

.. Coronéis-Aviadores I s ma e I 
Abati, Luiz Portilho Antony, 
:?aulo Delvaux, Niel Vaz Cor­
rêa, Jaime Silveira Peixoto, 
Nilson Glech de Albuquerque, 
Nelson AI ves Santiago, Ney 
Vasquez de Carvalho Freitas, 
Walter Pontes de Faria e José 
de Carvalho. 

Curso · de Estado-Maior: 

- Fôrça Aérea Argentina: 

Cmt Arg José Maria Ignes 
Rosset. 

- Fôr.ça Aérea Brasileira: 

Tenentes-O:>ronéis- Aviadores 
Carlos Phillipe Aché Assump~ 
ção, Nelson Taveira, Theo Car­
los Treptow, Martinho Cândi­
do Musso dos Santos, Francisco 
Renato Mello, Reynaldo Mon­
teiro de Rezende, Hermano Vi­
tral Joppert Júnior, Tarso Mag­
nus da Cunha Frota. Alaôr 
Vieira de Castro, Jorge Frede­
rico Bins, Waldyr Castro de 
Abreu,Celso Paulino da Silva, 
Juarez Lopes de Moura, Evo­
nio . Arouca, Rub~ns de Faria 
Alvim, Ialex Gonçalves Di e z , 

O Cmt Josó' lUnria Igne s Rosset, dn Fôrça Aérea Argentina, recebe o 
Dit>lomn do CE~I das mãos do Ministro Jllárcio de Sonsa e Mello 

Ney Kerber, Cid Augusto Cla­
ro, Adail Coaracy de Aquino, 
Aluyzio Leite Cesarino, Sócra­
tes da Costa Monteiro, João Fe­
lipe Brack, Lair da Silva An­
drade, Paulo Mariano de Faria 
Rabello, Fabiano de C h r isto 
Araujo Marinho, Helio Celso de 
Abreu, Alamiro Pereira dos 
Santos, Dilson Lyra Castello 
Branco Verçosa, Dagberto 
Sayão de Almeida, I t a I o da 
Costa Joia, Adalberto Tayeiro 
Endo, Roberto Coelho Messe­
der, Sergio Luiz Bürger, Muril­
lo Santos, Li ncoln Guedes, 
Mario Acaccio Alves Baptista, 
Mario Ferreira, Oduvaldo La­
cerda, Ary Granja, Fiá vi o Mar­
ques dos Santos,Luiz Antonio 
Cruz, Sylvio Francisco di Ste­
phano, Prospero Punaro Barat­
ta Netto, Flávio Pacheco Kauf-

fmann, Adamir Basilio, Mario 
Fernando Cecchi, José Carlos 
Cândido Gomes, Pedro P a u I o 
Ferraro Maia, Roberto Gonçal­
ves, Flávio Renepontes Pereira, 
José Pessoa Cavalcanti de Albu­
querque, Arthur Soares de Al­
meida, Carlos Roberto Gomes 
Ribeiro, Hélcio Mayrink de Car­
valho e João Hoeppner Netto. 

Curso de Direção de Serviços: 

- Intendentes: 

Tenentes-Coronéis -' Intenden­
tes Mario Bretanha Galvão, Ge­
raldo Gomes de Castro, Jorge 
Tupinacy Cavalcante, Jorge 
Abiganen Elael, Sebastião de 
Mesquita Caldas Xexéo, Arthur 
Müller e Jaul Pires de Castro 
Sobrinho. 

-Médicos: 
O Jlllnistt·o da A.eronáutica cumprimenta o Teu Cel Av Nelson Taveira 

Tenentes - Coronéis _ Médicos 
Oscar Plaisant, Antonio Ismar 
Braga e Mario Palha de Morais 
Bittencourt. 

- Engenheiros: 

Tenentes-Coronéis-Engenhei­
ros Luiz Mario Bellizi, Marcilio 
Alves Marinho, Theodosio Pe­
reira da Silva Roberto Doria 
Leuzinger, Heitor Borges Jú., 
nior, Enio . Russo, Ali K a I e v i 
Lehtola e José de Abreu Dutra. 
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agora você não precisa 
mais ~f! passaporte para 

VIaJar de boe1ng. 

o boeing 731 da vasp voa 
só no brasil. 

Entre nêle sem passaporte, visto 
de saído, atestado de vacino. 
V. voará só dentro do País no 
Boeing 737 do Vosp, o mais 

.recente lançamento do Boeing, 
o mais moderno avião em vôo 
no mundo. Com o Boeing 737 
da Vasp, v. voará num jato de 

pureza impressionante. Com o 
mesmo confôrto e serviço de 
bordo que v. encontro, quando 
viajo poro os Estados Unidos, 
Europa. Suo velocidade também 
é de nível internacional - mais 
de 900 quilômetros por hora -o 
Boeing 737 da Vosp é o avião 
mais rápido do País. Visite com o 
Boeing 737 da Vasp algumas das 
cidades mais lindas do mundo: 

Pôrto Alegre, São Paulo, Rio, Bra­
sília, Salvador, Recife, Fortaleza, 
Manaus, Belém e São Luís. Antes 
do Boeing 737 da Vasp, estas 
rotas eram consideradas domés­
ticas. V. não precisa mais sair 
do País para viajar de Boe ing. 

VIAJE BEM ..• VIAJE 

VASP 
Nova Vasp, uma das realizações do Plano de Integração e Desenvolvimento do Govêrno Abreu Sodré. 

Os Boeing 737 foram adqu irido s com oval do B.N.O.E. 



• 

SetJS i11terêsses são in1portantes 
em qualquer lugar . 

. Estf3am ate no••sertão bravo~~. 

E ttara que V. e..~t~Ja ttresente, a qualquer hora. 
á frente dos n~ideios. e que 0..~ Ulodernos Aero Comnlanders da Lider 
não têm preferência: vão a qualquer lugar. 

Basta u·m telefon ema. Um moderno A ero 
Com mander estará prontinho á sua espera. 
Acaba ai aquela estóri a de dificuldade de 
locomoção. E nosso objetivo é este: ajudá-lo 
a desempenhar sua função de dirige nte . 

JiíDER 1ÁXI AÉREO 
... Para. leva rmos V. a um luga r, "'"""c'"'-"""··~,,,,--~······- ··· ··· · ·.-., 
basta uma coisa: que lá exista campo 
de pouso. Nossos Ae ro Comman­
ders são projetados pa ra se rvi ços 
assim. E os pilotos ... êstes já voa-

ram até na Am azônia. 

Fretar um avião da Líder 
é tão simples 
como pedir um táxi. 

Líder S. A. Transportes Aereos D Belo Horizonte - Aeroporto da Pampulha -Fones: 24-9130/24-9325 
24-9662 e 22-9033 O Rio de Janeiro - Aeroporto Santos Dumont - Fones: 52-9160 I 22-7884 
22-1442 0São Paulo - Aeroporto Congonha s - Fones 267-2660/61-8977 e 34-3054 

• 



o Boeing T47 

, 

O TRANSPORTE AEREO 

INTERNACIONAL 

• QUAL SERÁ SEU ESTADO DE DESEDUOLUimEDTO Em 1980? 

KARL NILSSON 
Presidente da Sc.andinavian Airlines 

System (SAS). 
(Traduzido do ICAO Bulletin -

Vol. 23 n.o 12 - Dez. 1968) . 

REVISTA AERONÁUTICA 

1980 está a doze anos de 1968. Se a ques­
tão acima fôsse proposta há doze anos, com 
referência a 1968, a maioria dos que, em n~vel 
de direção, se ocupam da aviação civil, muito 
provàvelmente teria predito, com acêrto, a pro­
liferação dos jatos. Duvido, porém, que hou­
vessem previsto o advento das grandes aero­
naves de elevada capacidade, que a meu ver 
constituirão a mais importante evolução dos 
próximos anos no setor do transporte aéreo 
internacional. 
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-TRANSPORTE AÉREO INTERNACIONAL------------------------

Na minha opm1ao, o futuro 
da aviação está pleno de impon­
derabilidade. Isto tem sido com­
provado desde a realização do 
primeiro vôo de avião e tam­
bém se evidencia atualmente. 
Não aludo só ao progresso tec­
nológico e às suas perspectivas. 
Todos nós dependemos igual­
mente de uma economia mun­
dial regularmente estável, assim 
como de melhores padrões de 
vida das nações emergentes, etc. 
Qualquer projeção sôbre o as­
pecto da aviação internacional 
em 1980 deve ser feita, pelo me­
nos, numa razoável harmonia 
econômica e política. 

Até 1980, os "Jumbo jets" e 
"air buses" já terão estado em 
uso por quase dez anos. A pro­
pósito, êsses dois apelidos são 
tão detestados pelos fabricantes 
quanto pelos operadores, e uma 
campanha objetivando despre­
zá-los seria oportuna e benvin­
da. Nenhum dêsses apelidos ex­
pressa o que os jatos de gran­
de capacidade efetivamente pro­
porcionam ao público viajante, 
em têrmos de confôrto apurado. 
Durante décadas, o vão da fu­
selagem das aeronaves ficou vir. 
tualmente inalterado. Agora , 
num salto brusco, será quase 
duplicado, possibilitando assen­
tos mais espaçosos sem sacrifí­
cio da economia. 

O que os jatos de eleV'ada ca­
pacidade significarão para os 
operadores é outra questão. Ê 
duvidoso que êsses operadores 
queiram reduzir o custo do as­
sento-milha; na proporção es­
perada pelos fa'bxicantes, ínas 

,de certo modo .os custos ascen­
dentes em outros setores serão 
compensados, redundando na 
manutenção dê tarifas módicas 
- o que é em si um féito signi­
ficativo. 
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Imperiosidade de melhores 
facilidades aeroportuárias 

Os grandes jatos até o ano 
de 1980, creio, já terão produ­
zido atração suficiente para for­
çar o aceleramento dos atuais 
métodos de desembaraço alfan­
degário e de contrôle de passa­
portes e bagagens. A simplifi­
cação nesses setores foi solici­
tada pelos operadores e órgãos 
internacionais há ano s . Mas, 
eventualmente, só será obtida 
quando o volume físico de pas­
sageiros se tornar tão grande 
que torne impossível seu desem­
baraço em tempo útil. 

Da mesma forma, os atuais 
métodos de reservas e confir­
mações devem ser r e v i s t o s , 
objetivando consumirem menos 
tempo. Parece provável que o 
princípio de "faça pessoalmen­
te" será cada vez mais aplica­
do, com os próprios passageiros 
pondo suas bagagens nos reci­
pientes respectivos e obtendo 
s u a s reservas e confirmàções 
das máquinas de vender passa-

gens. Em 1980, as reservas po­
derão não ser mais compulsó­
rias, em aeronaves com capaci­
dade de, digamos, 750 passagei­
ros, e o risco de não encontrar 
lugar seria diminuto, pelo me­
nos nos períodos de menor in­
tensidade de tráfego e fora das 
épocas habituais de turismo. 

Não há dúvida que os aviões 
de decolagem e aterragem verti­
cal (VTOL) e os de decolagem 
e aterragem curta ( STOL) de­
vem esta r aperfeiçoados até 
1980. Ainda assim, os transpor­
tes terrestres entre as grandes 
áreas !Uetropolitanas e os aero­
portos devem ser consideràvel­
mente melhorados. Tóquio, por 
exemplo, com engarrafamentos 
de trânsito tão monumentais 
quanto aquêles que afligem tô­
das as grandes metrópoles, com 
tendência a piorar na próxima 
década, resolveu êste problema 
com a instalação de um sistema 
de monotrilho, ao que parece 
o mais vantajoso atualmente. 

Melhor ainda, naturalmente 
sempre que possível, é a nova 

Localiza~ão da Ilha de Salthohn, entre a Dinrunarca . e a Suécia, sede 
pro}Josta para nôvo aeroporto. 
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localização dos aeroportos em 
ilhas ao largo do litoral, natu­
rais ou artificiais, ligados às 
cidades por túneis ou pontes. 
Embora as turbinas dos jatos 
prometam tornar-se progres­
sivamente menos ruidosas, a 
quantidade de aeronaves a jato 
movimentando-se tende a au­
mentar em todos os grandes ae­
roportos, e as aproximações e 
decolagens sobrevoando água 
ajudam a atenuar o problema 
do ruído, servindo também para 
obstar que as áreas edificadas 
se aproximem cada vez mais 
dos limites dos aeroportos. 

A Escandinávia é afortunada 
neste ·aspecto, porque possui 
uma ilha adequada a esta fina­
lidade, Saltholm, situada no s 
estreitos, a meio Ca.Ir).inho entre 
a Dinamarca e a Suécia. A SAS 
tem firmemente apoiado o pro­
jeto de construção do Aeropor­
to de Saltholm que serviria não 
somente ao distrito de Cope­
nhague, como também à parte 
meridional da Suécia. Há bas­
tante esperança de que êste ae­
roporto esteja o p e r a n d o em 
1980, pelo menos. 

Os aeroportos situados ao lar~ 
go do litoral são quase uma ne­
cessidade para os supersônicos 
que, apesar dos atuais obstá­
culos, podem estar operando co­
mercialmente em 1980. Sabe-se 
bem que há opiniões divergen­
tes na indústria quanto ao con­
ceito dos SST (transportes su­
persônicos) , e a SAS foi uma 
das emprêsas que se manteve 
descom promissada. 

Todavia, temos acompanhado 
atentamente o progresso que 
vem sendo obtido, e desde que 
um SST satisfatório tenha sido 
desenvolvido, com alcance e pre­
ço satisfatório, é de se presu­
mir que nos filiemos aos opera­
dores dos SST, ·· atendendo ao 
princípio de que é obrigação de 
uma emprêsa aérea satisfazer 
as necessidades do público via-

REVISTA AERONAUTICA 
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jante, inclusive levando em con­
ta que o tempo é a mercadoria 
mais dispendiosa. 

Tecnicamente, também parece 
possível o desenvolvimento até 
1980, ou pouco depoi!il, das aero­
naves hipersônicas ou de pro­
pulsão nuclear. Tais projetos, 
entretanto, são de tal magnitu­
de que exigiriam esfôrço inte­
gral em detrimento dos atuais 
programas SST, numa ocasião 
em que há tantos outros proble­
mas urgentes demandando tôda 
a atenção e recursos dos gover­
nos, tornando~se, portanto, du­
vidoso esperar-se que qualquer 
dêsses dois projetos logre apro­
vação pelo menos nos anos pró­
xhnos. 

Acordos de Cooperação 

Isto traz à mente a questão 
da cooperação entre os trans­
portadores e os fabricantes de 
aeronaves. A competição, óbvia­
men,te, é um ingrediente saudá­
vel e imprescindível em qual­
quer ramo do comércio, mas, 
quando os investimentos alcan­
çam somas astronômicas, a co­
operação é obrigatória, não só 
para proteger os interêsses dos 
p r ó p r i o s investidores, como 
também os dos clientes. 

No setor da aviação comer­
cial, a SAS e a Swiss-Air há já 
alguns bons anos se beneficiam 
do seu acôrdo de cooperação e, 
recentemente, antecipando-se à 
operação dos Boeing 747, a 
KLM juntou-se a um programa 
de cooperação técnica, abran­
gendo o plano da cabina de co­
mando e da cabina de passagei­
ros, treinamento de vôo e de ma­
nutenção. Há motivos para es­
perar que até 1980 tal coope­
ração, especialmente no setor 
técnico, se tenha tornado muito 
mais usual do que atualmente. 

A êste propósito, os fabrican­
tes e as emprêsas aéreas muito 
poderiam fazer para a redução 

do custo de fabricação e de ope­
ração, caso se chegasse a um 
acôrdo universal quanto à ca­
bina de comando. Até agora os 
técnicos de cada emprêsa aérea 
têm insistido em fazer prevale­
cer seu ponto de vista quanto 
ao tipo especial de cabina de 
comando que desejam. Isto re­
dunda em enormes custos de en­
genharia no processo de fabri­
cação, impedindo que a indús­
tria faça o livre intercâmbio de 
equipamento, porque os aviões 
só podem ser comandados pelos 
pilotos treinados naquele tipo 
específico de cabina. 

Com a ca;bina de comando in­
teiramente padronizada par a 
cada tipo de avião, seria fácil 
para uma emprêsa aérea redu­
zir o tamanho de sua frota, dis­
pondo, em conjunto com outras, 
de aeronaves de reserva e redu­
zindo os problemas de acúmu­
lo de passageiros · e de carga, 
através do intercâmbio não só 
de aviões como também de pi­
lotos. 

No setor da indústria aero­
náutica, os inglêses e os fran­
ceses estão coop~rando na fa­
bricação do Concorde. Uma re­
cente sugestão no sentido de que 
os fabricantes americanos se­
riam convidados a participar do 
projeto franco~britânico, e que 
mais tarde os fabricantes euro­
peus seriam socilitados a pres­
tar seu apoio ao programa dos 
SST americanos, parece ter con­
siderável mérito, particularmen­
te em vista dos enormes custos 
de desenvolvimento que even­
tualmente devem ser desembol­
sados pelas emprêsas a é r e a s 
suas clientes e, em última aná­
lise, pelo público viajante. 

Expansão necessária 

Para que prosperem, as em­
prêsas devem e x p a n d i r - s e . 
O transporte a é r e o deve ser 
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acessível às massas, como indu­
bitàvelmente, em certa propor­
ção, já ocorre nos Estados Uni­
dos. Em 1980, esta expansão 
do transporte aéreo terá chega­
do a muitas outras partes do 
globo. 

Isto tanto se aplica ao trans­
porte de carga quanto ao de 
passageiros. Há técnicos q u e 
predizem que, na década de 1980 
ou mesmo antes, a renda com 
o transporte de carga igualará 
ou suplantará a de passageiros. 

Isto poderá ou não ocorrer. 
Mas a tendência evidente da 
elevação do m o v i m e n t o do 
transporte de cargas, inclusive 
por atacado, exige - e sem dú­
vida teremos - t r a n s p o r t e s 
construídos especificamen­
te para a tarefa, ao invés dos 
atuais a v i õ e s de passageiros 
convertidos em cargueiros. 

Precisaremos e instalaremos 
equipamento mais sofisticado e 
completamente auto matiz a­
do para o manuseio de carga, 
porque, senão, o tempo ganho 
no transporte será perdido no 
manuseio. 

Tendências do tráfego 
de passageiros 

No setor de passageiros, o 
enorme acréscimo de capacida­
de significará que um número 
mais elevado de assentos estará 
c~amando para ser ocupado. Não 
mais nos poderemos contentar 
com fatôres de ocupação da ca­
bina variando em cêrca de 50 
por cento, quando se operam 
aeronaves que acomodam 500 
a 750 passageiros. 

Uma grande dose de elastici­
dade, conjugada a critério, será 
necessária na estruturação das 
tarifas. M u i t a engenhosidade 
comercial se r á imprescindível 
para acompanhar a avassala­
dora marcha da tecnologia, e 
se r i a razoável esperar-se que 
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muito da "capacidade extra" 
seja preenchida com passagei­
ros que viajem numa espécie 
de tarifa de excursão ou de gru­
po ou qualquer outra idêntica. 

Espero que o volume de pas­
sageiros comerciais continue a 
aumentar como até aqui e sem 
dúvida o aceleramento de tal 
crescimento se r á ininterrupto 
até 1980 e, segundo prevejo, a . 
vasta proporção do tráfego de 

passageiros continuará a se r 
movimentada por aeronaves 
subsônicas. De fato, creio ser 
obrigação nossa para com o pú­
blico apoiar um desenvolvimen­
to aeronáutico que possibilite 
a um maior número de pessoas 
viajarem com a atual rapidez 
a menores preços, do que um 
menor número de pessoas via­
jarem com maiores velocidades 
a preços mais elevados. 

Estrêla de "O Solo Tem Vida" 
A melolonta, cuja cabeça é aqui mos­
trada, faz parte da vida miríade que se 
desenvolve incessantemente no subso­
lo. Esta criatura ;;parece em "O SOLO 

TEM VIDA", um nôvo filme Shcll que 
explica o problema da destruição das 
colheitas por pragas de insetos nocivos 
e tnoléstias, e os meios que a ciência 
emprega para vencer êstes males. 

Êste é um dentre nuis de uma cen­
tena de filmes informativos de 16 mm, 
disponíveis na Filmoteca Shell; para 
empréstimo gratuito a sociedades e ins­
tituições espalhadas pelo pak Um outro 

filme que trata do mesmo assunto 
é O "MUNDO RIVAL", que dramatiza 
os perigos à saude e ao bem-estar 
do homem, impostos por um mundo 
cheio de insetos, cujo número está 
na proporção de 50 milhões para cada 
pessoa. 

Os filmes Shell oferecem um ponto 
dt partida para o ensino em diversos 
eampos diferentes, não somente no da 
agricultura mas também no da física, 
geografia, a viação e engenharia de moto­
res, bem como no da própria indÚstria 
química e petrolífera. 

PARA INfORMAÇÕES SÓBRE FILMES SHELL ESCREVA PARA: 

SHELL BRASIL S. A. (PETRÓLEO) 
RIO DE JANEI!l<Q, CAIXA POSTAL. 252- ZC-00 

SÀO PAULO, CAIXA POSTAL 2000 
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SSIEGlUJINIDA IFÔRÇA AlE ROl Á I DCA 

Dentro da n o v a estrutura 
do Ministério da Aeronáutica, 
aprovada pelo Decreto 60. 5~1, 

de 31 de março de 1967, a Se­
gunda Fôrça Aerotática, subor­
dinada diretamente ao Comando 
Aerotático (COMAT ), tem co­
mo missão o preparo e o em­
prêgo das Unidades Aéreas su­
bordinadas, na realização de 
o p e r a ç õ e s militares inde­
pendentes, combinadas e con­
juntas. 

É a F AT li que realiza, em 
princípio, missões em coopera­
ção com as Fôrças Navais, ten­
do assumido portanto essa 
missão q u e era atribuída ao 
Comando Aerotático NavalJ ao 
ser desativado. 

O Quartel-General da F AT li 
está situado no Rio de Janeiro, 
no 109 andar do prédio do Mi­
nistério da AeronáuUca, ocu­
pando as antigas instalações 
do CAT NAV. 

REVISTA AERONÁUTICA 

IFAI DO 

EOmADDADTE 

B rigade iro-<lo-Ar 
A lbedo C o s ta lUattos 
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CHEFE DO ESTADO-MAIOR UDIDADES 5UBORDIDADA5 
E OFICIAIS DE ESTADO~MAIOR 

ORGADOGRAmA 
Coronel A v - José de Carvalho 

Ten Cel A v - Dagberto Sayão de 

Almeida 

Ten Cel Av - Paulo Moreira Leal 

Ten Cel Av - Luiz Felipe Pinheiro 

Ten Cel Av - Sylvio Fernandes 

Major Int - Fernando Correia 

Teixeira 

Ten Int - José Carlos Goes 

BASE AÉREA 

Pelo Decreto 24. 069, de 31 de 
março de 1934, o Govêrno Bra­
sileiro autorizou a Luftschiff 
Bau Zeppelin a estabelecer uma 
linha aérea regular com dirigí­
veis entre o Brasil e a Europa, 
bem como a construção de um 
Aeroporto na Fazenda de San­
ta Cruz, tomando êste Aeropor­
to a denominação de Aeroporto 
Bartolomeu de Gusmão, em 16 
de outubro de 1936, cuja inau­
guração se deu em 26 de dezem­
bro do mesmo ano. Em 12 de 
fevereiro de 1942, o Govêrno 
Brasileiro declarou sem efeito a 
concessão de março de 1934. 
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DE SADTA 

Pelo Decreto 20. 023~ de 21 de 
maio do mesmo ano~ do Chefe 
do Govêrno Provisório da Repú­
blica, foi organizado o Grupo 
Misto de Aviação Militar que 
mais tarde representaria o Nú­
cleo de Formação do 19 Regi­
mento de A viação, tendo sido 
aquartelado na s dependências 
da Escola de Aviação Militar, 
no Campo dos Afonsos. 

Pelos Decretos n9s 22.591, de 
29 de março de 1933, e 22.735, 
de 19 de maio de 1933~ foi reor­
ganizada a Aviação Militar, ten­
do sido criado o 19 Regimento 
de Aviação que absorveu o Gru-

ERUZ 

po Misto de Aviação Militar, 
então aquartelado na Escola de 
Aviação Militar do Campo dos 
Afonsos, participando e s tas 
Unidades nas operações mtlita­
res desenvolvidas de 9 de julho 
a 29 de setembro do a n o de 
1932 (Revolução Constituciona­
lista de São Paulo), bem como 
na posição de defesa da legali­
dade, em 27 de novembro de 
1935 (Intentona Comunista). 

Com a criação do Ministério 
da Aeronáutica~ em 20 de janei­
ro de 1941~ a Base Aérea dos 
Afonsos passou a denominar-se 
sede do 19 Corpo de Base Aérea 

MAIO -JUNHO - 1970 
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BASE AÉREA DE SADIA ERUZ 

Vista parcial dn Base Aérea de· Santa Cruz 

e, em setembro de 194~, o 19 Re­
gimento de Aviação, sediado na 
Base Aérea dos Afonsos, é 
transferido para Santa Cruz, 
onde recebeu as primeiras tur­
mas de Oficiais-Aviadores dd>­
Escola de Aeronáutica. Em 
1943, f'oi criado o 19 Grupo de 
Caça que se destinava a contri­
tuir na causa do mundo livre, 
por ocasião da li Grande Guer­
ra. Com o regresso do 19 Gru­
po de Caça da Itália, o 19 Re­
gimento de Aviação, que fôra 
transferido para a Base Aérea 
de Santa Cruz, passou a cons-

REVISTA .. AERONÁUTICA 

tituir-se dos 19 e 29 Grupos de 
Caça. Reorganizada a Fôrça 
Aérea Brasileira em 16 de se­
tembro de 1946, fica extinto o 
19 Regimento de Aviação, pas­
sando a chamar-se Base Aérea 
de Santa Cruz. Os 19 e 29 Gru­
pos de Caça deram lugar ao 99 
Grupo de Aviação, em 24 de 
março de 1947. Em 14 de outu­
bro de 1949, o 99 G1·upo de 
A viação passou a denominar-se 
19 Grupo de Aviação de Caça. 

A Base Aérea de Santa Cruz 
apóia o 19 Grupo de Aviação de 
Caça, o 19 Grupo de Aviação 

Embarcada e o 19 Esquadrão de 
Contrôle e Alarme. Ainda teve 
até 1969 sob sua administração 
disciplinar e operacional a Es­
quadrilha de Reconhecimento e 
Ataque n9 31 (ERA-31), cria­
da por fôrça da P o r t a r i a 
n9 S-144/GM-3, de 18 de junho 
de 1965, que se dest-inava ao 
emprêgo em missões específi­
cas de cooperação na manuten­
ção de segurança interna do 
Pais. 

A silhueta gigantesca do Han­
gar, construído para abrigar di-

17 
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rigíveis em suas viagens à Amé­
rica do Sul) realizadas na déca­
dà de 30 ~ é a característica da 
Base Aérea de Santa Cruz. 

É a Base Aérea de Santa Cruz 
u m a Unidade Administrativa 
que estêve subordinada) através 
do seu Comandante) ao Coman­
dante da 3q, Zona Aérea (Art. 
29 do Regulamento de Bases e 
Destacamentos de Bases Aé-

reas)) até setembro de 1969. 
Por fôrça do disposto na Por- . 
taria n9 068/ GM-7) de 14 de 
agôsto de 1969 (Art. 19 n9 3)) 
passou à subordinação do Nú­
cleo do Comando da Segunda 
Fôrça Aerotática) no dia 19 de 
setembro de 1969. 

A partir dessa mesma data) 
ficou estabelecido que as Uni-

ATUAL EOmADDADTE 

Coronel-A vlador 
Franklln Enéas de Miranda GalvAo 

--18 

dades Aéreas sediadas na Base 

Aérea de Santa Cruz a ela fi­

cariam subordinadas) sendo tor­

nadas insubsistentes as subor­

dinações anteriores estabeleci­

das. 

A Base Aérea de Santa Cruz 

comemora a data de sua fun­

dação no dia 24 de outwbro. 

MAIO- JUNHO - 1970 
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DISTINTIVO DE BRAÇO 

B A s c 
Destri~ãa e lnterpreta~ãa 

Escudo cortado por um traço, formando 
dois campos, sendo o primeiro em azul celeste, 
carregado com a insígnia da Aeronáutica, em 
prata; o segundo, do mesmo metal, evidenciando 
a Cruz de Cristo, na sua côr (vermelho) , en-

REVISTA AERONÁUTICA 

cimado com um elmo de prata e ouro, cen­
trando uma coroa composta de Um.a haste de 
Louro e outra de Carvalho, respectivamente 
símbolos da Vitória e da Fôrça, complementado, 
na sua base, com uin listão -de -prata, desta­
cando, de vermelho, . a sigla ·da BASC. 

19 
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ANTIGOS COMANDANTES 

Grupo Misto de Aviação, 1.0 Regimento de Aviação e Base Aérea de Santa Cruz. 

I PERíODO 

POSTO E NOME 1------
1 DE 

-----------------------------------~, I 
- Eduardo Gomes . . . : :· , ... . . . . .. .. .. .. . .. .. ... I 24 .10.31 I 15.06.32 

A 

Maj Av 
. . I I 

Cel Av -Newton Braga ." .. ..... . : . .. .... .. . .. ........ . I 13 .06 .32 I 15.05 .35 
I I 

Ten Cel Av- Eduardo Gomes .. . ..... . . .. .. . .. .. .. ' . ... . ... . \ 16.05.35 1 13 . 11 .31' 

- Samuel Ribeiro Gomes 'Pereira . . . . . . . . . . . . . . . 1 10.12. 37 1 29. 01.38 Maj Av 
I I 

Maj Av - Francisco Assis Corri\!!- çie Mello . . . . . . .. . . . . . I 29. 01 . 38 1 09. 02. 38 
., I I 

- Samuel Ribeiro Gomes Peréírá . . . . . . . . . . . . . 1 03 . 03. 38 I 15. 04. 38 Maj Av 

Maj Av - Samuel Ripeiro Gomes Pereira . . . . . . . . . . . . . I )9. 04. 38 !19. 06 . 39 
I; I 

Ten Cel Av- Carlos Pfaltzgraff Brasil ..... ... .. ... . . .... . 120.06.39 I 09.01.42 
, I 

Ten Cel Av- Francisco Assis Corrêa de Mello . .. . ..... . . I 10 .01.42 I 03 .08 .42 
. . I ; I 

Ten Cel Av - Godofredo Vidal .... . . ...... .. . . .. .. .. .... . .. \ '04.08 .42122 .01.43 

Een Cel Av - Francisco Assis Corrêa· <;ie Mello . . . . . . . . . . . . . I 23. 01.43 1 08 . 11 . 45 
! : I 

Ten Cel Av- Armando Perdigão .' : . . .... : . .. . . . ... . . . .. .. . I 08.11.45 I 18.03 .47 
. . · I I 

Ten Cel Av- Ernam Pedrosa Hardman · .... ... . .. .. .. . .. ... 1 18.03.47 I 05.04.48 
. .. . .. , ... - ·" · · · . ,_c . , •• ·• ·••· -~-~- JJ I 

Maj Av - Lafayette Catarina .Rodrigues d,e Souza . . . . . . I 06. 04.48 I 04. 07.48 
I I 

Maj Av - Hermes Ernesto da Fonseca .. . .. . . ......... . I 05.07 .48 I 14.03.49 
I I 

Ten Cel Av____: Raymundo J. Ribeiro de Carvalho FÚho .. .... l 15.03.49 l 07.03 .50 
I I 

-Gabriel Grün Moss . . ... . ...... .... · ... .. .. ... 1 08.03.50 1 16 .10 .50 Cel Av 
I I 

- Walter Geraldo Bastos .. .. . . . .. .. ... . . . ...... 1 16.10.50 I 12 .12 .51 Cel Av 
I I 

Ten Cel Av- Oswaldo Pamplona Pinto .· .: ....... ..... ..... I 13 . 12.51 I 21.01.55 
I· I 

Cel Av - Ary Presser·Be1o ....... _ .. . :· . ~ .:· . . : .--: . : . -:-' : .. : 123.01.55 1 16.11 .55 
I . I 

- Lafayette Catarina Rodrigues de Souza ..... . 116.11.55119.01.59 

- Zamir de Barros Pinto ... . . : .. . ... ... . ~ . . ... I 19.01.59 1 07.03.61 

Maj Av 

Cel Av 

Cel Av 
I I 

· - Phidias Piá de Assis Távora .... . . .... . : . :· . . . I 07.03. 61 1 16 .09. 61 
I I 

Ten Cel Av- Rodolfo Becker Reifschneider ........... .. .. l 25.09.61 1 12.10 .61 

Cel Av -José Maria Mendes Coutinho Marques ....... / 12.10.61 / 14.08 .62 

Cel Av 
I I 

-Rui Barboza Moreira Lima . .. . .. .... .. ... .. . 1 14.08 .62 1 01.04 .64 

Cel Av 
I I 

- Esrom Saldanha Pires . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 01. 04 . 64 1 07. 05. 64 

Cel Av 
l I 

- João Paulo Moreira Burnier . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 07.05. 64 1 25 .05 . 65 
I I 

-Paulo Costa .... ... . ... ................ ...... j 25.05.65 1 10 .04.67 Cel Av 
I 
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F A TOS IMPORTA N'l, ES 

e Em 12 de junho de 1931, deu início ao 
Correio Aéreo Militar (CAM), com a pri­

meira viagem levando correspondência do Rio 
de Janeiro para São Paulo, no Avião CURTIS, 
matrícula K-263. 

e Participou nas operações militares desen­
volvidas no período ·de 9 de junho a 29 

de setembro de 1932 (Revolução Constitucio­
nalista de São Paulo) . 

e Tomou parte na posição de defesa da le­
galidade, em .27 de novembro de 1935 (In­

tentona Comunista) . 

e Em 1945, tornou-se sede do 1 Q Grupo de 
Caça que regressava dos campos de ba­

talha europeus, onde, juntamente com as fôr­
ças aliadas, lutou pela liberdade mundial. 

e A 22 de abri! de 1966, foi inaugurado na 
Base Aérea de Santa Cruz um monumento 

em memória aos heróis de 1 Q Grupo de Caça 
que se imortalizaram em nossos corações, sim­
bolizando o patriotismo de uma geração bra­
sileira que enalteceu a Fôrça Aérea Brasileira 
nos céus da Itália e cuja grandeza é por êle 
perpetuaC::a. 

ONTEM . .. 

D HADiiAR 

O balão "Gr.aff Zel)lJelin"- dentro (]O ltang·ar eJU Santa Cruz 

. . . HOJE 
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A U I Õ E 5 -~~ Q U E JÁ PERTEDEERAm 

O v -elho C-47 que tantos se•·viços ainda 

presta à FAB... Avião de g-rande 

utilidade pat·a o transporte de mate­
\ 
riul e sutn·hnento entJ·e os Ptn·ques 

de 1\lanuten~ão e as Unhlades Aé1·eas 

da Base. 

Avião de Ligação e Observação 

22 

À BASE 

P'I1- 19 - n vião que fnzhí o transtJoi·te 

de IJilotos entt·e S:tntos Dtunont- San­

ta C1.·uz. 



O 'r-2.2 T:ranspo1.·te de pilotos e 

avião tl.e Ligação e Observação. 

Helic6t>tero de alerta na Base Aérea 

lle Sa11ta Cruz; 

REVISTA AERONÁUTICA 

BASE AÉREA DE SANTA CRUZ -

GRUJUAN - Avião de Busca e Sal-

' TaJnCnto e •la velbu e co-nhecida "Co­
' c=:t-Cola". 
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1. a lirupo de Auia,ão de Ea,a (1. a lip Au E a) 

Esta unidade teve origem em 
1943 com a criação do Grupo 
de Caça que o Govêrno Brasi­
leiro enviou para o Teatro de 
Operações na Itália. Tal Grupo, 
celebrizado posteriormente, por 
seus feitos heróicos, pela divisa 
"Senta a Pua)), preparou-se no 
Panamá (Base .Aérea de Água 
Dulce), no ano de 1944, aonde 
turmas sucessivas · foram ewvia­
das (vilotos e mecânicos), num 
total -de 400 homens. Êstes he­
róis brasileiros, submetidos a 
adestramentos mais elevados na 
Base Aérea de Sulffolk, Long 
lsland N.Y., tomaram contato 
com os aviões P-41 que foram 
utilizados na Campanha. Deslo­
cou-se o 19 GrWJJo de Caça Bra­
sileiro para a Itália, em -setem­
bro de 1944, e, a 6 de outubro 
tilo mesmo ano, foi inclwído no 
XXII CAT (Comando Aerotá­
tico) da Fôrça Aérea do Medi­
terrâneo que apoiava o 59 Exér­
cito Aliado, ao qual pertencia a 
FEB. Overou como Unidade de 
Caça-BÔmbardeiros, realizando 
um total de 2. 546 sortidas, com 
o lançamento de 4 . 432 bombas 
(mais de 1. 000 toneladas), 
850 foguetes, bem como 
1.180. 200 tiros de metralhado­
ras. Voou 6.144 horas sendo 
5. 465 exclusivamente em Ope­
rações de Guerra. O sacrifício a 
que foi submetido naquela oca­
sião bem p o d e ser avaliado, 
quando é sabido que, de um to­
tal de 48 pilotos, teve 22 bai­
xas, das quais 8 abatidos (sen­
do 6 aprisionados pelo inimigo). 
O então 19 Grupo de Aviação 
de C a ç a correspondeu plena­
mente às expectativas mais oti­
mistas, graças ao elevado mo­
ral e entusiasmo reinante entre 
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seus pilotos, ao lado do valor 
profissional e dedicação revela­
dos por todo o pessoal de apoio. 
De regresso ao Brasil, em se­
tembro de 1945, ficou sediado 
na Base Aérea de Santa Cruz, 
onde, juntamente com Esqua­
drão de aviões P-40, passou a 
constituir o 99 Grupo de A via­
ção, e, em 1949, passou a de-

em memória aos heróis do 19 
Gp Av Ca. 

Como sentinela avançada da 
sagacidade sem precedentes da­
queles heróis, existe no Grupo 
um Museu Histórico. Um ins­
tante naquele mundo de bravu­
ra é instãnte de confiança e pa­
triotismo, além de uma singela 

Atual Eamandante 

1\-f.ajol"-1\. viador 
Afonso Fe1·dina1ulo BHl"l"os e Silvu 

nominar-se 19 Grupo de Avia­
ção de C a ç a . Em março de 
1953, o Grupo recebeu aviões a 
jato Gloster Meteor, tipos TF-1 
e F-8. 

Por suas tradições heróicas'· 
o 19 Grupo de Aviação de Caça 
representa o orgulho da Famí­
lia Aviatória. A 22 de abril de 
1966, foi inaugurado, na Base 
de Santa Cruz, um monumento 

homenagem àqueles que, defen­
dendo a causa do mundo livre, 
deixaram os seus entes queri­
dos e tombaram em terras es­
tranhas. 

O 19 Gv Av Ca comemora a 
sua data de fundação no dia 18 
de dezembro, data em que foi 
criado o 19 Grupo de Caça, mais 
tarde denominado 19 Grupo de 
Aviação de Caça. 

MAIO- JUNHO - 1970 
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DISTINTIVO DE BRAÇO 

Descrição e Interpretação 

1. Escudo dividido em três partes, formando um 
mantel invertido, de côr azul, significando o equi­
líbrio do Pilôto de Caça. 

2. Êste mantel azul é carregado com a insígnia 
da Aeronáutica e a Constelação do Cruzeiro do Sul, 
em prata, representando a origem e a nacionalidade 
do 1.0 Grupo de Aviação de Caça. 

3. Os dois campos restantes, em ouro, à destra e 
à sinestra, evidenciam, respectivamente, os escude­
tes circulares "Senta a Pua" e "Rompe Mato", nas 

REVISTA AERONÁUTICA 

19 GRUPO DE AVIAÇÃO DE CAÇA 

I . 

suas próprias côres, tocando levemente o mantel 
azul, representando os Esquadrões do 1.0 Grupo de 
A viação de Caça. 

4 . Encimado por um elmo de prata e ouro, cen­
trando uma coroa composta de uma haste de Louro 
e outra de Carvalho, de sinople (verde), represen­
tando a Vitória e a Fôrça, o escudo é complemen­
tado na sua base com um listão de prata, desta­
cando, de vermelho, a sigla do 1.0 Gp Av Ca. 

Note-se, ainda, que o Louro (vitória) se situa 
do mesmo lado onde se encontra também o escude­
te "Senta a Pua", vitorioso na Campanha da Itália. 
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A~TIGOS COlVI.\ ND \ NTES 

.. •f'' 
-. :. ~ 

~ .. ,~ ..... .. ~-- ~ ... ~ \ PERíODO 

PóSTO E NOME 

I 
11 

1--'-'-;1 --

-- 26 

Maj Av 

Maj Av 

Maj Av 

Maj Av 

Maj Av 

Maj Av 

Cap Av 

Maj Av 

Maj Av 

Maj Av 

1/ 
I· 
"I 

/ i 
- ~e~p Moura · .. .. . . . . . . . . . . .. . .. . . . . .. . . .. . . . . \ 

- HeÍ:\rique do Amaral Pena . .. . . . .. . . .' . . . . ./ . . I 
: r: i I 

- Ne'-Yton Lagares Silva . .. : . ... .. . . . . . . . . .. · .. . . . I 

- Roberto Pessoa Ramos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ( 

-João Eduardo M:_agalhães Motta .. .. , .. . .. . . . / 

- Roberto ~essoà · Rl:)>~os . . ..... · ... ": : ·-···< .. l 
- Alberto Bms Neto . . ~ ... .. . . .. .. .. . . .... . . . . .. 1-.. 

-João Eduardo Magalhães Motta ; .. . . .. . . . .. . 
' -· ' - . .; , .... . 

1\ • 

- Roberto Pessoa Ramos · .. . ..... : .... · · ... . . . 

I ' 
I :\ 
I , 
I ,.r 

- Josino Mâia--de.-Assis ... , .. . . . .... : . · ~ .. : :.: .. · -/ 1 
l 

Ten Cel Av - Ernani · Oarneiro -Ribeiro .. , .. .. . .. .. .. .. .. .. .. 1 

, I 
Ten Gel Av- Hélio Langsh Keller . .. . . . . . . .. . . . . .. . . . . . ... I 

Ten Gel Av- Ismael da Mota Paes . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . ... . I 
I 

Ten Cel Av- Paulo Costa ... ..... . . ... ... . . ... ... . . . ... . . I 
I 

Ten Cel Av - Franklin Enéas de Miranda Galvão ...... . . . . 1 

I 
Ten Cel Av - Berthier Figueiredo Pnates . .. . .. . . .. . . .. . . . . t 

Maj Av 

Iviaj Av 

Maj Av 

- Mario Joaquim Dias . .. ..... . . . ... .. . .... .. . I 

- Ary Casaes Bezerra Cavalcanti . . . . . . . . . . . . . . / 
I 

- João Soares Nunes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 
I 

Ten Cel Av - Hugo Pedro da. Costa Marques . .. . .... . . . . . . I 
I 
I 

DE A 

i943 1946 

i946 1947 
., 

1948 
I 

l949 1950 

1951 

1952 

i 952 
i "· 
~952 

~953 

1954 
i 
1955 

1956 1959 

1960 

1961 1962 

1962 

1962 1964 

1964 1965 

1965 1966 

1966 1968 

1968 1970 
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o f .. 47 11 THUDDERBOLT" 

F ........ ... ~ ~-- -~-~-- - ·. 

A ' 'itio tine eitttitHHl o G·rUl)O tle Ca~a na lt{tlia .. 

FATOS IMPORTAN'l1 ES 

• Criação, em 18 de dezem­

bro de 1943, do 19 Grupo 

pôsa do Ministro _ D. Bertha 

Grandmasson Sa,lgado, em no-

de Caça, com a finalidade de me da mulher brasileira, em ce­
participar das operações mili· rimônia realizada na Escola de 

tares nos Campos de Batalha Aeronáutica, no dia 5 de abril 

europeus ao l.ado das Fôrças de 1944, para ser levada para 
Aliadas. o território inimigo. 

Água Dulce, no Panamá, no dia 

11 de maio de 1944. 

e Içamento da Bandeira Bra-

sileira, no dia 14 de outu­

bro de 1944J em cerimônia so­

lene, no acampament o do 19 

Grupo de OaçaJ em Tarquínia, 
e Recebimento da Bandeira 

Brasileira das mãos da es- . 
Incorporação da Bandeirn na Itália, pela primeira vez, em 

ao 19 Grupo de Caça, em território inimigo, durante uma 

REVISTA AERONAUTICA 27 - -
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guerra levada por uma Unida­
de da Fôrça Aérea Brasileira. 

e O dia 22 de abril de 1945, 
quando o 19 Grupo de Ca­

ça, no auge da sua atividade, 
cobriu-se de glórias e obteve o 
máximo de resultados. 

e Terminada a Guerra na 
Itália, em 1945, o 19 Gru­

po de Caça retornou ao Brasil. 
No dia 16 de julho, sob o co­
mando do Ten Cel Av Nero 
Moura, 20 aviões P-47, pilota­
dos por veteranos da Campanha 
da Itália, chegaram ao Campo 
dos Afonsos, onde lhes foi pro­
porcionada condigna recepção, 
com a presença do Presidente 
da República, do Ministro da 
Aeronáutica e da Oficialidade 
da Fôrça Aérea Brasileira · no ) 

dia 18 de julho, todo o escalão 
terrestre do 19 Grupo de Caça, 
juntamente com o 19 Escalão 
da Fôrça Expedicionária Brasi­
leira, a bordo do na;vrio de trans­
porte norte-americano <<General 
Meigh'', chegaram ao Rio de 
Janeiro, onde participaram da 
<<Parada da Vitória", realizada 

com grande entusiasmo patrió­
tico. 

CITAÇÃO PROPOSTA 

O Coronel Ariel W. Nielsen, 
Comandante do 3509 Grupo d~ 
Caça, assim se expressou, quan­
do propôs ao Comandante do 
XXII Comando Aerotático, Ge-

-- 28 

neral Thomas C. Darcy, que o 
19 Grupo de Caça recehesse a 
Citação do Congresso dos E.'J­
tados Unidos da América. 

<<Do Comandante do 3509 Gru­
po de Caça". 

Ao Comandante do XXII Co­
mando Aerotático do Exército 
dos Estados Unidos. 

Proponho-vos seja o 19 Gru­
po de Caça Brasileiro citado pe­
los relevantes feitos realizados 
no conflito armado contra o ini­
migo, no dia 22 de abril de 
1945, de acôrdo com a Circular 
n9 333 do Departamento de 
Guerra, datada do dia 22 de de­

zembro de 1944, e pela Circular 
n9 89_, do Teatro de Operações 
da África, datada de 10 de ju­

lho de 1944. 

O que ralizaram nesse dia re­
presenta, por si só, motivo pa­
ra esta Citação; entretanto, de­
sejo ressaltar seu espírito de 
sacrifício, desde o momento em 
que entraram em combate. 

Engajando-se no combate, na 
época da maior oposição anti­
aérea aos caça-bombardeiros, 
foram suas perdas constantes 
e pesadas, e poucas as substi­
tuições. 

Com o efetivo cada vez mais 
diminuído, seus pilotos voavam 
mais, expondo-se ao perigo com 
maior freqüência. 

Em muitas ocas~oes, como 
Comandante do 3509 Grupo de 
Caça, retive êsses pilotos, quan­
do queriam v o a r mais, pois 
acreditava que haviam trans­
posto o limite de suas possibi­
lidades. 

A perícia e a coragem de­
monstradas nada deixaram a 
desejar, destacando-se o exce­
lente trabalho de interdição e 
coordenação dos alvos na área 
de batalha. 

Em minha opinião, os ata­
ques à região de San Benedeto, 
neste dia de 22 de abril de 1945, 
prepararam o caminho para a 
cabeça-de-ponte montada pelos 
aliados no dia seguinte. Cada 
ataque foi bem planejado e exe­
cutado, excedendo o 19 Grupo 
de Caça, apesar das rigorosas 
perdas, a todos os outros Gru-

' pos do XXII Gomando Aerotá-
tico. A superi6ridade do pessoal 
de ·vrôo e a excelente qualidade 
do pessoal de terra determina­
ram o sucesso aéreo das ope­
rações. 

Creio estar refletindo o sen'" 
timento de todos os que conhe­
ceram o trwbalho do 19 Grupo 
de Caça Brasileiro, recomen­
dando-o à Citação de Unidade, 
não só pelo alto mérito, quanto 
pe!a carinhosa lembrança dos 
brasileiros na comemoração dos 
esforços neste Teatro de Ope­
rações". 

MAIO- JUNHO - 1970 --



O Gloster-meteor que substituiu o F-47 do famoso Esquadrão "SENTA A P U A". 

Distintiva da 1. o /1. o Gp Au E a 
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Avião Loeklteed TF- 33 que eq uitHl o Esquudriio "Ronlile Mato*"• 

Distintiva da 2. o Jl. o Gp Au E a 

hRoJnpe lllato" ent honten:tg:eJn no s:nuloso Cnititão- A vindor Lhna 1\lendes 
(era o no1ne do seu P-47 na Iti"tlin) . 

MAIO -JUNHO - 1970 -----. 



-GRUPO DE AVIAÇAO_ EMBARCADA. 

. •· 

t.n GRUPO AVIAÇAO 

t.o Gp Av Emb 

DE EMBARCADA 

Criado pelo Decreto 40. 859) de 6 de feve­
reiro de 1957) com a finalidade essencial de rea­
lizar operações aéreas Anti-Submarino) basea­
do em Navi"os-Aeródromos da Marinha doBra­
sil ou operando de bases em terra) foi a Unidade 
ativada em 1 de novembro de 1958) tendo a 
Base Aérea de Santa Cruz sido designada para 
sua sede em 7 de outubro de 1958. 

Durante o ano de 1959, a Unidade estr-u­
turou-se e realizou intensivo treinamento em 
terra) a fim de se deslocar, em 1960, para os 
Estados Unidos) onde todo o seu efetivo rece­
beu instrução especializada, formando pilotos e 
operadores de equipq,mentos eletrônicos qufli­
ficados para operação anti-submarino de bor­
do de Navios-Aeródromos) bem como mantene­
dores dos diversos sistemas constitutivos das 
aeronaves a serem recebidas para operação no 
NAeL Minas Gerais: o P-16 (Grumman S-2-A­
-Tracker) e o Helicóptero H- 34 (Sykorsky 
HSS ~ 1). 

Após seu regresso ao Brasil) em julho de 
1961) iniciou o 19 GAE suas operações de fbases 
terrestres, riuintendo um elevado grau de efi­
ciência operacional, recebendo, em 1964, o tro­
féu de segurança de vôo da Marinha dos Esta­
dos Unidos da América) por ter sido a Unida­
de Aérea Anti-Submarino que apresentara o 
mais alto grau de segurança, tendo realizado 
11 . 492:00 horas de vôo sem registrar sequer 
um incidente. 

No início de 1965, os helicópteros que inte­
gravam o 29 Esquadrão foram entregues à Ma­
rinha do Brasil, de aoôrdo com o Decreto Presi­
dencial que também determinava o início das 
operações do 19 GAE a bordo do NAeL Minas 

REVISTA AERONAUTICA 

Gerais . o aue efetivamente se concretizou em 
22 de }unhÕ de Í965, com o pouso do P-16 102] 
no convés daquela belonave. 

Até o presente, o 19 Grupo de Aviação Em­
barcada já realizou 20 embarques naquele por-

ATUAL COMANDANTE 

'l'enente-Coi·onel-A via.dor 
1\lál·cio Terezino Drumond 
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ta-aviões, participando de tôdas as Operações 
Unitas realizadas a partir de então, em que to­
maram parte, além da Fôrça Aérea Brasileira, 
as Marinhas dos Estados Unidos~ Argentina, 
Uruguai, Venezuela, Colômbia e Brasil. Nes­
sas ocasiões, tem sido o 19 GAE invàriavel­
mente elogiado pelo alto padrão de suas Equi­
pagens de Combate, tendo inclusive recebido, 
do Almirante em comando da Fôrça-Tarefa 86, 
a seguinte mensagem, por ocasião da Operação 
Unitas VI: acmt do USS Van Voorhis Cmt GT 
86 - Unclas 1. Today we in Voorhis withe­
ned the most beautiful execution of airman 
ship we have ever seem. 2. Albatroz 7023 &i 
7025 gained a total o.f 85 MAD contactss bet­
ween 15:00 and 16:04. Request this mentio­
ned in the critique". 

Operando também de bases em terra, o 
19 GAE tem cumprido não somente missões de 
treinamento operacional anti-submarino em 
cooperação com a Marinha do Brasil - como 
ainda vem cumprindo um programa de forma­
ção de novos pilotos, operadores e mantenedo­
res . Por outro lado tem a Unidade sido cha­
mada a cooperar com o Govêrno Federal, com 
os Gov1ernos Estaduais~ Entidades Privadas e 
com outras Unidades da Fôrça Aérea, nas mais 
variadas missões, como na Busca e Salvamento 
no mar e na selva, na repressão ao contraban­
do, na localização de embarcações nas zonas 
de lançamentos de mísseis da Base de Barrei­
ra do Inferno, na localização de cardumes co­
operando para o desenvolvimento da indústria 
da vesca, . ou ainda na cobertura da Regata 
Bue~os Aires-Rio de Janeiro, fazendo um le­
vantamento completo diurno e noturno da lo­
calização das embarcações. 

FUNDAÇÃO 

O 19 Gp Av Emb comemora a sua data 
de fundação no dia 6 de fevereiro, data em 
que, no ano de 1957, foi criado pelo Decreto 
n9 40 .859. 
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FATOS IMPORTANTES 

19 GRUPO DE AVIAÇÃO EMBARCADA 

e Início das operações em Bases Terrestres, 
em 1961, após o regresso dos Estados Uni­

dos, onde recebeu instrução, formando pilotos, 
operadores eletrônicos e mantenedores em seus 
próprios aviões P-16 e helicópteros lá recebidos. 

e Conquista, em 1946, do troféu de Seguran-
ça de Vôo, por haver mantido o alto grau 

de eficiência operacional do seu pessoal, du­
rante 4 anos. 

e 19 pouso com avião P-16 no N AeL Minas 
Gerais, no dia 22 de junho de 1965. 

e Participação nas Operações Unitas VI, 
VII, VIII, IX e X, a partir de 1965. 

I 

ANTIGOS COMANDANTES 

1.0 GRUPO DE AVIAÇÃO EMBARCADA 

I 
I PERíODO 

PôSTO E NOME 1--- ---
1 I DE A 

I I 

ro Machado . . . 01. 04. 56 20 . 11 . 60 
Ten Cel Av - Horácio Montei-, . , 

Ten Cel A v - Roberto Augus- I 
to Carrão de An- I · I 
drade .... .... . . I 20.11.60 I 28.08.61 

Ten Cel A v - Rodolfo Becker I I 
Reifschneider . . 28. 08. 61 / 30.05. 63 

Ten Cel Av - José de Carvalho 30.05 .63 01.01.64 
Maj A v - Pompeu Marques I 

Perez . . . . . . . . . . 07 . 02 . 64 I 08 . 02 . 66 
Ten Cel Av - José de Carvalho 08.02 .66 01.02.68 
Ten Cel Av - Thales de Almei-/ I 

· · da Cruz . . . . . . . . 01. 02. 68 1 15 . 01. 70 
. I 
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------~---------------- 19 GRUPO DE AVIAÇÃO EMBARCADA---

DISTINTIVO DE BRAÇO 

Descrição e Interpretação 

Escudo de forma curva, regular, terminando 
em ponta, composta dos seguintes elementos: insíg­
nta da Aeronáutica, de. ouro, em campo .de azul-tur­
quesa; duas manoplas de prata e negro retiram do 
oceano um submarino, partindo-o ao meio; quatro 

REVISTA AERONÁUTICA 

centelhas, de goles (vermelho), completam a cena; 
mar de azul-celeste ostenta a sigla do L" GAE, de 
prata; encimando o escudo, que é de ouro, uma faixa 
de azul · destaca a legenda latina, de prata: "SIC 
SEMPER TYRANIS". 
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O AVIÃO QUE EQUIPA O GRUPO DE AVIAÇAO EMBARCADA 

GRUMANN P ... 16 

P-16 em vôo tle fornmturn. 

Os P-16 no convés tlo 1\Unns Gernis. 

.... .... J 
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O 1.0 Gp Au Emb 

t 

REVISTA AERONAUTICA --

19 GRUPO DE AVIAÇÃO EMBARCADA 

Operando da nauia ·Aeródromo 

11 m i n a 5 G e r a i 5 , 

'Tista aérea do convés flo "lUinas Ge­

I'ais" y .enllo-se aviões prontos para de­

colagent, enquanto outros, ainda cotn 

as asas (]obradas, se prepai•atn, ta:rn-

bétn, tun·a decolai·. 

Belisshuo ttouso no " lUinas Gerais". 
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O ESQUADRÃO DE CONTRÓLE E ALARME 

1~ 0 Esquadrão de Eantrlle e Alarme 

1. o EEA 

O 19 ECA foi criado em 19 de dezf?mbro 

de 1950. Em 1958 recebeu a missão de apoiar 

o 19 Gp Av Ca. O Manual do Esquadrão de 

Contrôle e Alarme define sua missão primor­

dial que é fornecer ao Comando Aerotático uma 

unidade altamente móvel) bem como capa~ de 

conduzir operações de contrôle aéreo em áreas 

a uma razoável distância) permitindo) assim) o 

Comando Aerotático) o contrôle) durante os pe­

ríodos de grandes flutuações de fôrças. Pode 

ser utilizado como Unidade de Cooperação com 

o Exército~ através do Centro de Informações 

de Combate. Possui equipamento e pessoal ne­

cessários para instalar e op.erar um centro de 

Contrôle completo) comunicações em terra e 

terra-avião) sistema de alarme aéreo, contrôle 

de avião através de radares de localização e 

orientação da interceptação de aviões inimigos. 

Sua data de fundação é comemorada no 

dia 19 de dezenvbro . 
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Atual Eamandante 

1\lajor -A via dor 

Célio B 1•asil Carnto 
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f-------------~---------'----19 ESQUADRÃO DE CONTRôLE E ALARME---

ANTIGOS COMANDANTES 

PôSTO E NOME 

I 
1--r-E_R_w_o_o __ 

! DE A 
________ _ _ _ _ ___________ i __ ~l __ _ 

19 . 12 . 50 I 05 .06. 51 
I 

Cap Av 

Cap Av 

- Arildo Galvão Reis .... 

- Fernando Durval de Lacerda ..... ... . ..... . . . 

1.• Ten Av - Edgardo Lustosa de Andrade .... . . .. . . · .. . . . . 

Maj Av 

Cap Av 

Cap Av 

Maj Av 

Cap Av 

Cap Av 

Maj Av 

- Thebaldo Antonio Kopp ...... . .. . ..... . . . . . 

- Ivan Janvrot Miranda .......... . .. .. . ....... . 

- Angelo Quaresma Filho ......... . ..... . ..... . 

- Ivan Janvrot Miranda . .... . . . . .. . .. . .... . .. . 

- Clovis da Costa Oliveira . .... ... . . .. . .... . .. . 

- Walter Ribeiro Guimarães .................. . 

- Francisco Xavier de Alcântara .... ..... . . 

1.0 Ten Av - Cleber Ferreira Rodrigues Peixoto .......... . 

Maj Av - Leo Afonso Sobral ... . . . .... . ......... . . .... . 
(Não apresentado) 

1.0 Ten Av - Cleber Ferreira Rodrigues Peixoto . ... . . . . . . . 

Cap Av - Ariel Chaves de Castro ............... . .... . . . 

1.• Ten Av - Cleber Ferreira Rodrigues Peixoto ...... . . . . . 

Maj Av 

Maj Av 

- Jayme da Cunha Bastos Filho .. ... ..... . . . . . 

.....::. Juarez ·Lopes de Moura 

Equipe da EEA 

05.06 .51 i 11 .02.52 
I 

11.02. 52 1 20 .02 . 53 

20.02 . 53 I 13.06.55 
I 

13.06.55 1 20 . 02.57 
I 

20 . 02.57 I 26 .02 . 57 
I I 
I 26.02.57 I 24.02.59 
I I 
I 24.02 .59 I 20.04 .61 
I I 
I 20.04.61 I 01.06 .61 

I 
01.06 .61 I 16.03 .64 

I 
16.03 . 64 I 16.06.64 

I 
I 03.03 .64116.06.64 

I I 
I 16.06.64 I 20.10.64 

I 20. 10. 64 I 21. 01. 65 
I I 
I 21.01.65 I 10 .05.65 I 

1 10.05 .65 1 09 . 11.66 
I I 
I 09 . 11 . 66 

1
18. 04. 69 
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O EEA em apera~ãa 

Q, EEA em manab:ras 



ESQUADRÃO DE RECONHECIMENTO E 

REVISTA AERONÁUTICA 

Como Esquadrilha de Reconhecimento e 
Ataque (ERA-31), foi criada pela Portaria 
n9 S-4t,/GM-3) de 18 de junho de 1965, com a 
finalidade de ser empregada em missões espe­
cíficas de cooperação na manutenção da Segu­
rança Interna do País. 

Desde a sua criação, realizou missões 
de PC O-F AB, com o Exército, a Marinha e o 
Estado-Maior das Fôrças Armadas, de acôrdo 
com o Plano de Cooperação da Fôrça Aérea 
Brasileira. 

Recebe agora, como -ESQUADRÃO, a mis­
são de continuar a instrução de 28 aspirantes 
da turma de 1969) tendo o seu efetivo sido 
aumentado e P' o s s ui n d o presentemente 25 
aviões T-6. 

C:tl)itão-A viaflo1• 

Cleber Fel'l'eiJ·a Ro(lrig·ues Peixoto 

ATAQUE 
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Antigas Eamandantes 

Cap Av 

Cap Av 

Cap Av 

Cap Av 

Maj Av 

Cap Av 

PõSTO E NOME 

- Juarez Lopes de Moura .. ..... . . . ... . .. . . .. . . 

- Pedro Batista .. ................. ..... .. . .. . . . 

- Célio Brasil Carmo ... .. ... . .... . ..... . ... .. . 

- Cleber Ferreira Rodrigues Peixoto .... . . ... . 

- Célio Brasil Carmo ........ . ........ . ....... . 

- Israel S. Cavalcanti (Resp) .. . ............ . 

PERíODO 

A 

Na fo-to de cinta vêetn-se b:trt·n.cas da ERA 31 e nn tle baixo um g1·upo colltido no 
1nesn•o aca•npantento. 



3? ESQUADRÃO DE RBOONHECIMENTO E ATA<QUE 

ACAMPADO EM TRÊS CORAÇÕES 

O 3° ECA pal·ticlpando das Jnanob1·ns tlo I Exé1·cito no sul de 1\-linns vendo-se~ na foto 
de cbna, as barrue.. .. :s do ac:nniunnento e, n::t de baixo, o . iudiSIJensftvel avião de apoio, 

quando .n OIJCl'a~ão é p1.·olongada. 

..... ~ 
... 

Aviões do ECA ent vôo tle fot•Jnação • 
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1.· ESQUADRILH.\ DE LIGAÇÃO E OBSEHVAÇÃO 

A 1f! ELO foi criada pelo Aviso n9 057, de 
20 de jUlho de 191,.1,.. Designado seu Coman-
dante o Capitão-Aviador João Afonso Fabrício 
Belloc, a Esquadrilha foi, em seguida, ràpida­
mente organizada. 

A 19 de setembro de 194J,., a 1fl ELO, já 
com todo o seu pessoal selecionado, apresentou­
se no 19 Regimento de Obuses Auto-Rebocado, 
em São Cristóvão) no Rio de Janeiro) pronta 
para o embarque para o Teatro de Operações 
da Itália. 

A 22 de outubro de 1944, a 1fl ELO deixou 
o Pôrto do Rio de Janeiro a bordo do navio 
transporte de guerra norte-americano ((General 
Meigh)') juntamente com o 39 Escalão da Fôrça 
Expedicionária Brasileira, desembarcando em 
Nápoles, a 6 de novembro. 

Terminada a vitoriosa Campanha da Itália 
e a Segunda Guerra, regressaram nossas tropas 
ao Brasil) encerrando-se, assim, a primeira fase 
da existência ativa desta Esquadrilha, por te­
rem cessado, provisoriamente) as necessidades 
de s e u emprêgo operacional. Dessa ocasião 
até a data de 12 de dezembro de 1955, os aviões 
pertencentes à 1f! ELO) ficaram sediadas no 
Campo dos Afonsos) operaram em proveito do 
Exército, pilotados por Oficiais-kt:iadores) ins­
trutores da Escola de Aeronáutica. 

O Decreto n9 38 295, de 12 de dezembro 
de 1955, cria) no Ministério da Aeronáutica) a 
Primeira Esquadrilha de Ligação e Observação 
(1f! ELO). . 

Em maio de 1970) a Esquadrilha passou à, 

subordinação da F AT li) conforme determina 
o ((Livro Verde)). 

Sediada no Campo dos Afonsos será trans­
ferida e incorporada à BASC no fim do ano. 
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Cnpitíl o-A vin<lor 

Wuldh· <le Souza 

Antigos Eamandantes 

Cap Av - Osório Medeiros Cavalcante 
Cap Av - Célio Pereira 
Cap Av - Renato Pinho Bittencourt 
Cap Av - Francisco Varejão da Fonseca 
Cap Av - Tancredo Ferreira Filho 
Ca p A v - Cid Augusto Claro 
Cap Av - Newton de Gois Orsini de Castro 
Cap A v - Silvio da Gama Barreto Vianna 
Cap Av - Antonio Godofredo Aliverti 
Cap Av - Waldir de Souza 
Atual Cmt: Cap Av Muhsan José 

MAIO - JUNHO - 1970 



1f!- ESQUADRILHA DE LIGAÇÃO E OBSERVAÇÃO --

DISTINTIVO DE BRAÇO 

Desrri~ãa 

llJ. representação - a águia e a ponte simbo­

lizam) respectivamente) o poder dé observação 

e a ligação; o vermelho é a guerra na estiliza­

ção das côres. 

2lJ. representação - 3 sabres em pala de prata 

sôbre vermelho representam a campanha da 

FEB. 

L·42 REGENTE ELO, especialmente fabricado e equipado no Brasil, para as 
Esquadrilhas de Ligação e Observação. 



2." ESQUADRILHA DE 

LIGAÇÃO E OBSERVAÇÃO 

O Decreto 39 495, de 3 de ju­
lho de 1956~ criou a Segunda 
Esquadrilha de Ligação e Ob­
servação, c o m sede na Base 
Aérea do Galeão) principalmen­
te pGlra cumprir missões em pro­
veito da Marinha Brasileira. 
Mais tarde) o Decreto 55 627) de 
26 de janeiro de 1965, a trans­
feriu para São Pedro d' Aldeia, 
com a missão de cooperar com 
o CIAAN da Marinha do Bra­
sil, para o cumprimento da fi­
nalidade dêsse Centro que espe­
cializa pessoal de ambas as Fôr­
ças em funções relacionadas 
com as Operações Aeronavais. 

Antigos Eomandantes 

Cap Av 

Cap Av 

Cap Av 

- José de Faria Pereira 
Sobrinho 

- Fernando da Silveira 
Frias 

-Antero Sérgio Silva 
Corrêa 

Cnpltão-Avin<lor Releio !Uedeiros Ribeiro, Coman<lante da 2• ELO 
(o segundo tln esque~·da IJRJ."U a direita). 

O Catoltão Napoleão passando o Comando ao Ca'ltitiio Helcio. 

Cap Av - Alfredo Ribeiro Daudt 
Cap Av -Albano Jorge de Lima 
1.• Ten Av - Noel Pereira Jorge 

Paranorosk 
Cap Av - Luiz Felipe Pinheiro 
1.• Ten Av - Armin Freudenfeld 

1.• Ten Av - Paulo Cesar Corrêa 
Guerreiro Lima 

1.• Ten Av - Perácio Santos de 
Almeida 

Cap Av - Napoleão Antonio 
Mufios de Freitas 

Aviões da ~· E -LO enl vôo de foi·nutttn·a 
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Base Aérea 

A Base Aérea de Fortaleza) 
que abriga o 19/49 GAV) é res­
ponsável pela formação dos pi­
lotos operacionais de caça. 

O Escalão pioneiro da atual 
Base Aérea de Fortaleza foi o 
Destacamento de Aviação) se­
dia,do em modestas instalações) 
no mesmo local em que hoje se 
ergue o conjunto arquitetônico 
da Unidade. Posteriormente) a 
15 de maio de 1933> foi criado 
o Núcleo do 69 Regimento .de 
A viação que teve como seu pri­
meiro comandante o então ca­
pitão-avliador José Sampaio de 
Macêdo, cearense e um dos pio-

. neiros das rotas do Correio Aé­
reo Militar para o Nordeste. Já 
em agôsto do mesmo ano) a Di­
retoria de Aviação do Ministé­
rio da Guerra dotou o Regi­
mento de três aeronaves tipo 
Waco F-5. 

O 69 Corpo de Base Aérea 
substituiu o Núcleo. Com a cria­
ção do Ministério da Aeronáu­
tica) a 20 de janeiro de 1941, 
passou a Unidade a fazer parte 
das Fôrças Aéreas Nacionais) 
logo depois à Fôrça Aérea Bra­
sileira, sendo a 8 de fevereiro) 
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de Fortaleza 

do mesmo ano) realizada a so­
lenidade de transferência· para 
o nôvo Ministério. 

Na sua nova fase de renova­
ção) recebeu) em 1942, os aviões 
de caça P-36 e depois os P-40 
e os bombardeiros Hudson 
A-28A) que formavam o agru­
pamento de aviões de adaptação. 

O Decreto-lei n9 6 365) de 23 
de março de 1944) extinguiu o 
69 . Corpo de Base Aérea) crian­
do a Base Aérea de Fortaleza; 
no mesmo ano nasceu o 49 Gru­
po de Bombardeio M@dio) nela 
sed'iado. 

MISSÃO NA GUERRA 

Durante o segundo litígio 
mundial) a Unidade tomou par­
te ativa no patrulhamento do 
Atlântico Sul) sendo notáveis 
certas passagens daquela árdua 
tarefa. Vôos diários eram rea­
lizados; coberturas de comboios) 
até com missões noturnas mar 
a dentro, em aviões T-6. Nesse 
período) muitos tombaram; os 
livros de registro assinalam in­
terceptações e ataques reais a 
submarinos inimigos. 

FORMANDO PILOTOS 

Em 1948, f o i organizado o 
49 Grupo de Aviação. Inicial­
mente, a nov~ Unidade Aérea 
continuou com os aviões Hud­
son, que foram transferidos no 
mesmo ano para o 69 Grupo de 
Aviação (Recife) e substituídos 
pelos Mitchel B-25. Equipada 
com êsse avião) aquela Unida­
de operou até 1956> dali saindo 
várias turmas de aspirantes 
qualificados como pilotos em 
ubimotor)) e ({bombardeio)). 

Em manobras> o Esquadrão 
de B-25 de Fortaleza sempre 
teve destacada atuação. Naque­
la época) as Bases de Natal> Re­
cife e Salvador tinham o mes­
mo avião. O 19/49 GAV con­
quistou> em 1948, o troféu de 
({absolutismo)) e o troféu usan­
tos Dumont)) do campeonato de 
tiro e bombardeio. 

No ano de 1956) os B-25 fo­
ram para Na tal> a fim de subs­
tituir os famosos F-47 . Thun­
derbolt que equipavam aquela 
Unidade. 

Os F-47 foram desativados 
em 1957, e Fortaleza foi dota­
da com jatos F-80 e T-33. 
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Pa,rilJtiio tle Co1n::nulo tla B;11se Aét•.ea tle Fot·tn1eza 

Anualmente) uma turma de 
aspirantes-aviadores recebe ins­
truÇão no 19 I 19 GA V e) êstes) 
após intenso treinamento no so­
lo · e em vôo) são quilificados 
para operarem aviões de caça. 

Pela Portaria n9 068/GM7) 
de 11 de agôsto de 1969) do 
Exmo. Sr. Ministro da Aeronáu­
tica) a Base Aérea e seu Esqua­
drão de Caça passaram a ser 
subordinados ao Comando da 
Segunda Fôrça Aerotática. 

Em 27 de agôsto de 1969) em 
solenidade realizada n a q u eZ a 
Base) o primeiro Comandante 
da. Segunda Fôrça Aerotática, 
Brigadeiro-do-Ar Alberto Costa 
Mattos) recebeu) do Cômandan­
te da 2C! Zona Aérea, Major-Bri­
gadeiro Roberto Julião Caval­
cante de Lemos, a subordinação 
da Base e do 19! 19GA.V. 

46 

Atual Eamandante 

Coronel-A ' 'indor 

Juyn•e d::t Silveira Peixoto 
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BASE AÉREA DE FORTALEZA 

Brigadeiro-do-Ar Alberto Costa Mattos recebendo a subordinação da Base Aérea de Fortaleza. 

Desfile aéJ.•eo e te'-"l'est1·e dtn·unte n solenidade. 
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Flag·•·autes coibidos em solenidades 

re:olizatl:os na B:ose Aérea de Forta­

leza, . quundo da passageJn de sua su­

bor<linação à FAT 11 e da última 

"Semana da Asa". 



~--~--~---------------------------------------BASE AÉREA DE FORTALEZA 

ANrriGOS COMANDANrrES 

BASE AÉREA DE FORTALEZA 

I 
I PERíODO 
I 

Pô ST O E NOME I 
I 
I DE A 
I ----
I 
I 

Ten Cel Av - José Sampaio de Macedo ......... . . . ... . .. . . 1 09.03.42 27.05.48 
I 
I 

Ten Cel Av - Homero Souto de Oliveira 127.05.48 01.03.50 

I 
Ten Cel Av - Geraldo Guia de Aquino ......... . .. . . ... . .. . I 01.03. so 27.04.51 

I 
Ten Cel Av - Adamastor Beltrão Cantalice . .. . .. . . ....... . I 18.08.51 15.04.52 

I 
I 

Ten Cel A v - Manoel Rogerio de Souza Coelho I 15.04.52 16.02.53 
I 
I 

Ten Cel Av - José de Souza Prata .. .. ........... . .... . .. . . I 13 .03 .53 11 .02.55 
I 
I 

Ten Cel Av - Geraldo Menezes da Silva ... .......... ..... . I 18.03.55 12.12.55 I 

I 
I 

Ten Cel Av - José Tavares Bordeaux Rêgo I 12.12 .55 20.02.56 
I 
I 

Ten Cel Av - Otelo da Rocha Ferraz I 02.05.56 13 .02.58 

I 
Cel Av - Ovidio Gomes Pinto .............. ... . ...... . I 13 .02.58 02.03.61 

I 
I 

Cel Av - Roberto Hipólito da Costa ..... . ........... . I 02.03.61 31.08 . 62 
I 
I 

Cel Av - Carlos Júlio Amaral da Cunha 131.08 .62 31.01.63 

I 
Cel Av - Augusto Teixeira Coimbra I o7 .03.63 06.04.64 

I 
Cel Av - Walter Feliu Tavares ....... ..... . .. . .... .. . . 1 06.04.64 

I 
04 .03.66 

I 
Cel Av - Nelson Dias de Souza Mendes I 04.04.66 03. 01.67 

Cel Av - Edivio Caldas Sanctos 
I 
I 14.02.67 13.05.68 
I .. 
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-- BASE LL'REA DE FORTALEZA 

Portão da Gunt·tla dn. Dnse Aét·e:t (le Fo1·tulezn. 

1\lonuutento ao Aviadot.• - Base Aé1·ea de Fo~·taleza. 

50 MAIO- JUNHO - 1970 



li FôRÇA AEROTÃTICA ---

1. 0 ESQUADRÃO DE AVIÕES DE CAÇA 

MISSÃO DO 19/ 49GA V 

O 19;'49GAV é uma Unidade 
de instrução da Fôrça Aérea 
Brasileira que, de longa data, 
tem a seu cargo a mais empol­
gante das tarefas que nossa 
Fôrça Aérea pode entregar a 
um organismo operacional-ad­
ministrativo: a formação de pi­
lotos de Caça e o encaminha­
mento técnico-pro fissional-cul­
tural dos jovens Aspirantes a 
Oficial-Aviador da FAB. 

HISTôRIA D0 . 19/49 GAV 

A história do 19 I 49 GAV po­
de ser dividida em duas partes 
distintas: uma, a que contém 
os dados relativos ao seu apa­
recimento em terras alencari­
nas, e a outra, que marca o iní­
cio da mesma como Unidade de 
Instrução de Caça da F AB. 

Foi em 21 de setembro de 
1936 que os primeiros albores 
da nossa Aviação Militar sur­
giram na cidade de Fortaleza, 
com a instalação do Núcleo do 
69 Regimento de Aviação, ainda 
subordinado ao Exército. 

Em 1941, com a criação do 
Ministério da Aeronáutica, êste 
Núcleo passou a denominar-se 
Base Aérea de Fortaleza, tendo 
nascido em 1943 o 49 Grupo de 
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Bombardeio Médio nela sediado, 
equipado com aviões B-25. 

No período de 1943 a 1947, o 
49 GBM operou simultâneamen­
te com aeronaves B-25 e Hud­
son, tendo inclusive desempe­
nhado missões de guerra no pa­
trulhamento das á g u a s do 
Atlântico do nosso litoral. 

Finalmente, em 24 de março 
de 1947, foi desativado o 
49 GBM, sendo substituído pelo 
119 Grupo de Aviação, que cons­
tituiu um núcleo de formação 
de pilotos de Bombardeio para 
a F AB, até novembro de 1956. 

A segunda fase da nossa his­
tória principia exatamente no 
dia 30 de setembro de 1956, 
quando chegaram a Fortaleza 
quatro a caçadores)), que ti­
nham como delicada missão o 
recebimento das instalações do 
19 I 49 GA V, então Unidade de 
Bombardeio, para prepará-la ao 
recebimento do 29/59 GAV, se­
diado em Na tal e equipado com 
aviões F-47. Estava prevista, 
também, para êsse fim de ano 
a chegada das primeiras aero­
naves a reação direta do tipo 
T-33, para inaugurarem a era 
do jato no nosso querido Esqua­
drão de Instrução. 

Dessa · forma_, em novembro 
de 1956, chegaram os primeiros 
F-41 que já tantos serviços ha-

·viam prestado à FAB, segui­
dos, um mês mais tarde, de 4 
aeronaves T-33 que consolida­
vam, agora de maneira defini­
tiva, a t r a n s f o r m a ç ã o do 
19 I 49 GA V em Unidade de Ins­
trução de Caça. 

Esta ·é entretanto somente a 
história local, porque o nosso 
Esquadrão aPACAU)) já conta­
va longos anos de existência, 
não só de fato, nas suas dife­
rentes sedes em postos distin­
tos do nosso território, como 
também na imaginação dos pais 
da Aviação de Caça Brasileira, 
já na época em que forjavam 
c o m sangue a nossa história 
gloriosa nos céus da Itália. 

Foi com êsse espírito que, 
logo após a li Grande Guerra_, 
se instalou junto ao 19 Grupo 
de Aviação de Caça, em Santa 
Cruz, Estado da Guanabara, o 
39j19GpAvCa que, com aviões 
T -6 _, tinha a finalidade de man­
ter um Estágio de Seleção pa­
ra Pilotos de Caça (ESPC ). O 
<<ninho de águias)) aí funcionou 
até o fim de 1952, quando en­
tão foi desativado, para ceder 
lu g a r à chegada dos novns 
aviões aGloster Meteor)), recém­
adquiridos pela FAB. 

Não desapareceu, porém, o 
berço de formação dos novos 
{(caçadores)), pois o 19 I 49 GAV, 
com sede na Base Aérea de 
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Gravataí~ Rio Grande do Sul) 
recebia do Estado-Maior da Ae­
ronáutica a honrosa incumbên­
cia de s e r o continuador do 
3Qj1QGpAvCa~ tendo funciona­
do dentro desta missão nos anos 
de 1953 e 1954 (até ma'io)) equi­
pado com os P-40 de tão sau­
dosa memória. 

Em meados de 1954~ foi a 
nossa Unidade-Escola transfe­
rida para a cidade de Na tal) 
Estado do Rio Grande do Nor­
te) lá constituindo o 2Q Esqua­
drão do 5Q Grupo de Aviação) 
o n d e imediatamente passou a 
selecionar e formar pilotos. A 
instrução na época era minis­
trada em aviões {(Thunderbolt)) 
- P-47) os mesmos que alguns 
anos antes haviam escrito com 
letras de ouro as mais belas pá-
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ginas da nos.<;a Aviação Militar 
nos céus da Itália. 

Como continuadores do ideal 
nascido dos {(queridos)) T-6 do 
ESPC) agora também os robus­
tos F -47 ostentavam grandes 
cartas de bara?ho nos seus anéis 
de velocidade) chamando aten­
ção de todos) no chão) com o 
seu porte imponente e) nos céus~ 
com seu zumbido vibrante e ca­
racterístico. 

Foi ainda em Na tal, no ano 
de 1954~ que o agora tradicio­
nal {(TETÉU)) nasceu pela pri­
meira vez da ponta do lápis há­
bil do Ten Camisão que) com 
aiguns traços) esboçou a figu­
ra do << cachorrão)) simbólico 
que daí em diante passaria a 
constituir o escudo oficial. 

Finalmente) em 1956) o Es­
quadrão {(PACAU)) recebe or­
dem de se instalar em Fortale­
za) onde) a princípio~ com F-47) 
depois com T-6) por alguns me­
ses) e a seguir com aviões F-80 
e T-33 prosseguiu na sua nobre 
missão de selecionar e formar 
pilotos de Caça para a F AB. 

Assim) a {{Escola de Águias))) 
ap6s ter tido como sede todos 
os JJOntos onde existiram Uni­
dades de Caça da F AB (Santa 
Cruz) Pôrto Alegre) Natal e For­
ia?eza)) hoje permanece fiel aos 
seus desígnios) alheia ao local 
ou ao tipo de avião. O que sub­
siste é o ideal e a tradição: -
é o espírito imortal dos que nos 
antecederam; são as cartas do 
baralho no nariz dos a-viões. 

ATUAL COMANDANTE 

Major-Aviador 

Etu·ico Fernuntles de At·::ntjo -Cô1·tes 
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19 ESQUADRÃO DE AVIõES DE CAÇA 

ANTIGOS COMANDANTES 

Maj Av Berthier Figueiredo Prates, de 04-12-56 a 17-04-61; Maj Av Antonio Henrique Alves doE! Santos, 
de 17-04-61 a 03-05-63; Ten Cel Av Lauro Ney Menezes, de 03-05-63 a 21-03-67; e Maj Av Ivan Moacyr da Frota, 
de 21-03-67 a 13-02-70. 

EMBLEMA DO 1.0 /4: 0 G- A V 

O campo azul representa o céu da Pátria, 
habitado por suas máquinas e sua gente. 

A nuvem branca) que serve de base ao 
rotundo TETÉU, representa sua capacidade 
operativa de manter a Unidade sempre em con­
dições de cumprir sua missão aérea de forma 
estável e firme. 

O cão feroz - figura central do emblema 
- uniformizado para vôo, agressivo, armado 
de maça e coleira cravadas, forte) rígido e de 
aspecto inamistoso, representa o misto do per­
sonalismo de nossa aeronave de instrução e de 
nossos Instrutores. A máquina a dominar, 
cheia de fôrça, pesada e maciça, e o Instrutor 
exigente, experiente e imperturbável, ambos ca­
pazes de resistir à inexperiência do Estagiário, 
sem se abalar e) entretanto, prontos para dar 
sanções e correções, se não conduzidos por mãos 
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hábeis e bem treinadas) foram personificados 
na figura do TETÉU. 

O nome T ET ÉU 'u'em de uma antiga posi­
ção geográfica da área de in&trução, onde as 
armas das máquinas eram acionadas para as 
missões de tiro e bombardeio. Simboliza o es­
tado o;Jeracional da Unidade. 

O grito de guerra ((Tô lhe Manjando)) con­
cret-iza o estado de permanente vigilância em 
que se postam os Instrutores, atentos às imper­
feições do aprendizado, prontos para corrigir e 
acrescentar, instruir e aprimorar. 

Antes de tudo, essas côres são - em es­
pírito - uma homenagem ao instrutor df3 Caça 
e ao seu espírito irredutível) intelectual e fisi­
camente incansável. Vigoroso e inquebrantá­
vel, exigente sem ser rude, corretivo sem ser 
punitivo. 
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19 ESQUADRÃO DE AVIõES DE CAÇA 

TF- 33 que equipa o 1° Esq<l de a'•ilies <le Ca~a. 
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O Pt·esitlente dn Repúblieu ao clteg·ar ao Galeão lHlssa _ ent ReviMt:t a tt"OJUt fot•ntada ent sua bont·a. 

39~ ANIVERSÁRIO 

DO CORREIO AÉREO NACIONAL 

O Correio Aéreo N acionai, ór­
gão subordinado ao Comando 
do Transporte Aéreo da F AB, 
comemorou, no dia 12 de junho, 
o 399 aniversário de sua cria­
ção. As festividades programa­
das contaram com a presença 
dos Presidente e Vice-Presi­
dente da República, Ministros 
Militares e Civis, Oficiais-Ge­
nerais das Fôrças Armadas e 
outros Oficiais, Governador da 
Guanabara e autoridades civis, 
Adidos Militares acreditados 
junto ao Govêrno Brasileiro, ex­
integrantes do CAN, jornalis­
tas, caciques Carajás e Bororos, 
índias Bandeirantes da "Casa 
do .índio", da Ilha do Governa­
dor, e uma banda de índios Bo­
roros que constituíram a nota 
curiosa e sentimental das come­
morações. Por ocasião das sole­
nidades, os silvícolas oferece­
ram flexas ao Presidente daRe-

- REVISTA AERONÁUTICA 

pública, Ministro da Aeronáu­
tica, Comandantes do COMTA 
e da Base Aérea do Galeão, 
tendo a sua banda executado 
um dobrado. 

As festividades foram IniCia­

das às 9 :30 horas com uma mis­
sa em Ação de Graças, celebra­
da no hangar do 19/29 Grupo 
de Transporte e que contou com 
a participação do Coral da Aca­
demia da Fôrça Aérea. Cêrca 
das 11 hs. o Presidente da Re­
pública passou em revista a tro­
pa, seguindo-se a leitura da Or­
dem do Dia do Ministro da Ae­
ronáutica, o desfile Aéreo e Ter_ 
restre das Unidades do COMTA 
e uma perfeita demonstração da 
Esquadrilha da Fumaça. No 
desfile terrestre foram exibidos 
pela tropa da Guarnição do Ga­
leão d i v e r s o s estandartes de 
Unidades da FAB. 

DISCURSO DO MINISTRO 

Por ocasião do al~ôço de con­
fraternização realizado no han­
gar do 19/29 Grupo de Trans­
porte, o Ministro da Aeronáuti­
ca pronunciou o seguinte dis­
curso: 

"Neste almôço, Senhor Pre­
sidente, que reúne em confra­
ternização todos os integrantes 
da Aeronáutica para homena­
gear os arrojados tripulantes 
que deram início às atividades 
do Correio Aéreo N acionai e os 
que nelas prosseguiram, usando 
aviões que hoje constatamos se­
rem primitivos, emprega dos 
numa época em que os meios de 
comunicação também eram pri­
mitivos; neste almôço, em que 
a lembrança do passado ousa­
do e temerário é trazida à rea-
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Nn foto de cima, o Presidente Médici em companltia dos ministros militn•·es e do Vice-Presidente assiste ao Des­
file milita~·. dn Pérgoln dn Base Aérea do Galeão. Nn foto de baixo, a abertura do Desfile com a apresentação das 

Bandeiras das Unidades presentes • 
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Uma réplica do Avião que filz o t.o vôo· 
Rio-S. Paulo levando correspondência. 

lidade te c n o 1 ó g i c a · do pre­
sente, permitindo constatar a 
evolução que se acentua acele­
radamente 'no setor das ativi­
dades aéreas, pondo em · desta­
que o progresso nêle alcançádo · 
neste alinôço em que, por ven: 
tura ··e grandemente honrados, 
temos a presidi-lo a pessoà de 
Vossa ~celência, o nossó. Co­
mandante Supremo, em quem 
admiramos a~ excelsas · virtudes, 
dentre as quais citamos o pa­
triotismo, a desambição, o des­
prendimento, o civismo, a honra­
dez, a decisão, a cultura e a inte­
ligência; neste almôço tradicio­
nal, apresenta-se-nos, também, 
a oportunidade ardentemente 
a 1 m e j a d a de externarmos o 
nosso preito de reconhecimen­
to a V o s s a Excelência, Ge­
neral Emílio Garrastazu Médici 
quando muito justamente ve~ 
de conquistar um lugar desta­
cado e de singular expressão 
na História da Aeronáutica bra­
sileira, ao apoiar, de forma de­
cisiva, duas cálidas aspirações 
dá Fôrça Aérea Brasileira : -
e seu reequipamento com os 
meios modernos e a realização 
do empreendimento que objetiva 
a consolidação da indústria ae­
ronáutica nacional. 

· .' ;M:arcante, com efeito, Exce­
lência, foi a evolução operada 
nos equipamentos e máquinas 
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de voar, desde aquêles idos de 
12 de junho de 1931, data em 
que a Avriação Militar encetou 
o desbravamento pelo ar das 
regiões desvalidas e longínquas 
para integrá-las na comunidade 
próspera, recorrendo aos aviões 
em uso, de pequeno porte, en­
telados sem possibilidade de se 
comunicarem com os campos de 
pouso - realmente campos por­
que er~m, superfícies .gramadas 
- aviões carentes de poderem 
orientar-se por outros instru­
mel).to~ além _ da bússula magné-

tica, no período em que as infor­
mações da rota tinham curso, 
em geral, através das rêdes te­
legráficas das ferrovias ou do 
DCT e as previsões meteoroló­
gicas eram improvisadas pela 
sim pIes observação visual do 
aspecto do céu, feita das jane­
las dos quartos de pernoite ou 
das portas dos hangares. 

No lapso que medeia entre 
aquela fase pioneira e a época 
atual, mais particularmente logo 
o após guerra, foram postos em 
serviço av1iões metálicos provi­
dos de equipamentos de comu­
nicações bem desenvolvidos e de 
novos recursos eletrônicos de 
navegação, que permitiam utili­
zar, inclusive, as rêdes civis de 
radiodifusão. Concomitantemen­
te a êsse avanço, foi instalada 
t ô da um a infra-estrutura .. de 
proteção ao vôo, com padrões 
internacionais e capaz de pro­
porcionar à navegação a é r e a 
adequada e ininterruptÇI. segu-.... : 

O Pre~id~nte do Clube d e Aeronáutica etn f lagrante e olhi do durante 0 
ahnôço dos 39 anos do OAN. · 
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índios Carnj{uo e Bororos eom}mr e e eram nos festejos do 39.• nnlverslirio 
do CAN. 

rança durante as vinte e quatro 
horas diárias. 

Naquela ocasião, os exceden­
tes de guerra propiciaram equi­
par a Fôrça Aérea Brasileira 
com aeronaves de pouco uso e 
atualizadas par a o momento. 
Mas, Excelência, os anos pas­
saram; de 1945 aos dias pre­
sentes escoaram-se 25 janeiros 
e, salvo limitadas e felizes ex­
ceções, o material aéreo brasi­
leiro em segunda mão conta ou­
tro tanto tempo do emprêgo, 
no País. As tentativas de reno­
vá-lo, na maioria das vêzes, con­
seguiram s õ mente substituir 
equipamentos obsoletos e con­
sumidos pelo trabalho por ou­
tros também já excluídos das 
linhas de fabricação, existentes 
em depósitos, que eram conve~ 
nientemente r e c o n di cio nados 
para entrega ao Brasil. 

Essas circunstâncias . manti­
nham-nos num atraso técnico . 
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e operacional cada dia maior e 
mais difícil de recuperar, de vez 
que o desenvolvimento tecnoló­
gico prosseguia, alhures, verti­
ginosamente, no ramo aeroes­
pacial, produzindo aviões e com­
ponentes de alta eficiência e de 
complexidade crescente. 

Ocorre que são mais onerosos, 
mais demorados e de maiores 
proporções os encargos de ma­
nutenção de aviões ultrapassa­
dos e retirados de produção, por 
isso que os estoques de peças 
de substituição, os sobressalen­
tes em geral são açambarcados 
por comerciantes que cobram 
alto preço pela escassez e que 
nem sempre merecem confiança, 
exigindo inspeções cuidadosas 
de tôdas as unidades antes do 
recebimento. 

Fácil é compreender que o 
desgaste antecipado, acrescido 
dos inconvenientes citados, oca­
siona sobrecarga de trabalho às 

equipes de terra com a queda de 
rendimento operacional e que, 
tudo considerado, afinal, anula 
a vantagem da compra inicial 
mais barata. Para alegria da 
coletividade, porém, a clarivi­
dência do nos s o Comandante 
Supremo pôs têrmo a êsses de­
sacertos, determinando, em 
maio último, a assinatura de 
dois contratos de importantes 
conseqüências, não apenas para 
o Ministério d a Aeronáutica, 
mas, 'iguaimente, para . o apri­
moramento da produção brasi­
leira, mercê do elevado grau 
tecnológico do material enco­
mendado, que nos incutirá co­
nhecimentos mais avançados, 
hábitos de maior rigorismo na 
f abri cação, diversificação de 
a t i v idades especializadas, au­
mento do mercado de trabalho, 
salários maiores, em suma, ele­
vação do estágio técnico e eco­
nômico em que nos encontra­
mos, representando galgar mais 
um degrau na escala do desen­
volvimento. 

Objetivamente, para a Aero­
náutica, a indústría ora insta­
lada significa que nos próximos 
quatro anos estarão nacionali­
zadas a faixa dos aviões exe­
cutivos e tôda a linha evolutiva, 
desde a aeronave primária à de 
ataque. No meio civil, a avia­
ção agrícola, a de porte médio 
para passageiros e a desportiva 
contarão, já em 1971, com pro­
dutos desenvolvidos e construí­
dos no País. 

E:sse programa que afeta di­
retamente a Fôrça Aérea Brasi­
leira, pelo fato de dotá-la de 
aviões e outros equipamentos 
moderníssimos, constitui um es­
tímulo sem par, um incentivo 
inigualável, um impulso incoer­
cível a uma crescente dedicação 
aos árduos misteres proffssio­
nais, uma vinculação mais es-
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treita ·às tarefas específicas, um 
sentimento de exultação inaba­
làvelmente alicerçado na cons­
ciência do dever bem cumprido. 

Esta arraigada convicção só­
mente nasceu e afirmou-se pelo 
êxito já alcançado na ta r e f a 
hercúlea persistentemente rea­
lizada pelos governos da revo­
lução, sob cuja égide a nossa 
Pátria marcha, resolutamente, 
na senda do progresso, da segu­
rança e do bem-estar. 

Permitimo-nos hoje, Senhor 
Presidente, quando a ampla vi­
são de Vossa Excelência soube 
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encarar e solucionar tão funda­
mentais problemas da Aeronáu­
tica Brasileira, buscar correre~ 
tizar nesta oferta, que ora pe­
nhorados 1 h e entregamos, o 
consciente reconhecimento de 
quantos se orgulham de, servin­
do à Fôrça Aérea Brasileira, 
servirem ao Brasil. 

Almejamos, Senhor Presiden­
te, que esta não seja uma lem­
brança estática, mas que repre­
sente e expresse que a Fôrça 
Aérea Brasileira, tal qual essa 
águia simbólica, é e há de ser 
unida às fôrças irmãs da Mari­
nha e do Exército, e, sob a fir-

me orientação de Vossa Exce­
lência, uma garantia inequívoca 
de que permanecem assegura­
das em sua plenitude, não só 
as nossas riquezas materiais, 
mas os postulados irreversíveis 
que afirmam a nossa soberania 
e possibilitam a manutenção de 
nossos ideais, de progresso, de 
crença e de paz. 

Ao agradecermos a desvane­
cedora presença de tôdas as al­
tas autoridades e pessoas gra­
das que acolheram nosso convi­
te, renovamos a Vossa Excelên­
cia, Senhor Presidente, a ex­
pressão do nosso mais sincero 
reconhecimento". 

DISCURSO DO PRESIDENTE · 

O Presidente da República, ao 
término do almôço, usou da pa­
lavra agradecendo as referên­
cias elogiosas que lhe foram 
atri:buídas pelo Ministro da Ae­
ronáutica, evidenciando a satis­
fação que sentia em comparecer 
a mais um aniversário do Cor­
reio Aéreo Nacional. Em segui­
da, disse que trazia 9 seu abraço 
a todos os aviadores do CAN, 
frizando que, hoje, temos as ins_ 
talações da EMBRATEL e estra­
das cortando o Território Nacio­
nal, melhoramentos que muito 
se devem aos pioneiros do CAN. 
Prosseguindo, falou o Chefe da 
Nação que rendia homenagem 
aos pioneiros dessa organiza­
ção da F AB, na pessoa dos Bri­
gadeiros Eduardo Gomes e Nel­
son Freire Lavenere Wanderley 
e, também, a.os seus atuais avia­
dores na p e s s o a do Ministro 
Márcio de Souza e Mello. Antes 
de o Presidente retirar-se do 
hangar do 1Qj2Q Grupo de 
Transporte, onde foi realizado 
o almôço, foi entoado o Hino 
dos Aviadores, com a participa­
ção de todos os presentes acom­
panhando o Coral da-Academia 
da Fôrça Aérea ( AF A) . 
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HIDROSERVICE 
A localização e viabilidade técnico-econômica para 
construção de um aeroporto de categoria internacional 
envolve complexos estudos de engenharia e economia 
para determinar a alternativa que minimize os custos 
das obras e operação, e que garanta seu funcionamento 
futuro nas melhores condições. 

A escolha do local, o estudo de viabilidade, o projeto 

TIPOS DE SERVIÇO 
Investigações • Viabilidade • Planejamento 
Projeto • Supervisão da Construção • Assessoria em 
Problemas Especiais 

HIDROSERVICE 
Engenharia de Projetos Ltda. 

da construção e a supervisão técnica das obras do 
Princi.pal Aeroporto Internacional do Brasil são 
trabalhos desenvolvidos sob a responsabilidade de 
técnicos e e!lpecialistas da HIDROSERVICE, emprêsa 
brasileira com potencial de trabalho e experiência para 
encargos do mesmo gênero ou outros de grande vulto nos 
diversos campos da Engenharia de Projetos, Economia e 
Planejamento. 

CAMPOS DE ATIVIDADE 
Barragens • Usinas Elétricas • Linhas de Transmissão • 
Rêdes de distribuição e Desenvolvimento Regional e 
Urbano • Economia e Agricultura • Irrigação • 
Eletiificação Rural • Contrõle de Enchentes • Transportes • 
Estradas • Pontes • Túneis e Aeroportos • Portos e Obras 
Marítimas • Indústr ia:> o Obras Subterrâneas • Recursos 
Naturais • Hidrologia e Geolog ia • Geotécnica • Fundações • 
Sistemas de Abastecimento. 

São Paulo • Avenida Paulista 726, t5.0- 16,0 • 17 .o and. fones 287-6611 PBX•287·8,050 Diretoria 

Rio de Janeiro - Rua México 11, '2.0 - 17 ,o and. fone 252-3448 

T61ex 

São Pau!o 021-304 

Endereços T eleg ráfi cos 
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Belo Horizonte • Rua Timbiras 1355, fone 22-1-713 

Recife • Salvador 

Rlo da Janeiro 031-636 

Belo Hcrizcnte 037 -143 



São para 
o homem 

os trabalhos 
dêste.Hêrcules. 

', 
Em todo o mundo, os aviões de trans-> 

porte Hércules C-130 contribuem para .. ·o 
desenvolvimento de países e a criação de 
melhores condições de vida para o homem. 
O Hércules transporta equipamentos e ma­
quinaria pesada para locais remotos, onde 
nem as estradas chegam. Resgata as vi­
timas de inundações e terremotos. Fotogra­
fa áreas ainda não cartografadas. Forne­
ce informações meteorológicas para previ­
sões a longo prazo. Leva gado, matéria­
prima, · alimentos, equipamento ·industrial; 
leva gente pelos caminhos do espaço. 

A versatilidade do Hércules fêz dêle. a 
escolha de dezessete nações. Sua capa­
cidade de transportar 20,5 toneladas, de 
voar 4.500 km sem escala, e de operar 
em pequenos e longínquos campos de pou­
so fazem dêle o mais indicado para o 
papel de construtor de países. 

Da Antártida ao Amazonas, do deserto 
equatorial aos platôs andinos, a flexibili­
.dade dêste Hércules oferece, a cada go­
vêrno, uma inestimável ferramenta a ser­
viço de seu povo. E é por isso que as 
bem sucedidas e arrojadas Fôrças Aéreas 
da Argentina, da Colômbia, do Brasil e 
de quatorze outras nações estão utilizando 
o Hércules hoje. 

HÊRCULESUDCKHEED 
Lockheed Western Expor! Company 
Uma Corporação Subsidiária da Lockheed Aircraft Corp. 
P. O. Box 597, Marietta, Georgia, E. U. A. 



SÍMBOLO 
DO SUCESSO 

Um nôvo símbolo que marca o sucesso da CRUZEI­
RO. Cinco estrêlas formando o cruzeiro e apontando 
nas quatro direções. O símbolo de novas realizações e 
novas conquistas. A marca da tradição, do pionei­
rismo c do resultado de quem acredita no trabalho. 

1969 foi o ano do Caravelle. A CRUZEIRO trans­
portou mais de 800 mil passageiros. Ganhou o prê­
mio de "a melhor emprêsa nacional do ano". 
1970 - o ano CRUZEIRO. O ano do sucesso. O 
ano do super jato Boeing Tri~Reator. 

VOE 

CRUZEIRO 
A EMPRÊSA AÉREA DO ANO 



-------------------------'--------O FUTEBOL SENSACIONAL-:----

... SALVE A SELE[ÃOI • • • • 

A ltistôrica. fotografia da Sele!;ão do Brasil colhida no próprio Estãdio da Cidade do Méxic<>, onde conquistou a Ta!:a 
Jules Rimet definitivamente para o nosso Pais, de maneira espetacular, A REVISTA AEitONAUTICA sa1ida os Trl­
caml>eões do Mundo que ·ai 3JParecem na , companltia do pessoal encarregado do preparo fisico da equipe, Vale acres­
centar, aind:t, nestu llotnenagent, que não se tem lembrança, nestes últilnos te1npos, de um acontecimento que tenha 

proporcionado tanTa exultaçúo p::ttrl6ttca e tanta alegria ao povo bra:!itileiro. 

Eriada a ABDOU na Brasil 
Um dos componentes indispensáveis da 

aviação a jato é o DOV-Despachante Operacio­
nal de Vôo, técnico pouco conhecido no Brasil, 
em virtude da falta de divulgação e do reduzido 
número de jatos existentes até há pouco tempo, 
nas linhas domésticas. 

A fim. de incrementar a carreira, por de­
mais importante na aviação comercial, um gru­
po de DOV resolveu tomar a si a incumbência 
da criação da ABDOV - Associação Brasileira 
de Despachantes de Operações de Vôo - fato 
ocorrido recentemente na cidade do Rio de Ja­
neiro, A Associação tem por finaiidade con-
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gregar todos os DOV existentes no Brasil, de 
companhias nacionais e internacionais. 

A ABDOV está em início de expansão, e 
já congrega a quase totalidade dos DOV exis­
tentes no Brasil. Ela vem reunindo esforços 
para orientar os profissionais, espalhados pelas 
diversas emprêsas, que operam nas cidades do 
território brasileiro. Quase todos os países do 
mundo possuem associações dêste tipo, as quais 
geralmente são filiadas à !FALDA- Interna­
tional Federation Air Line Dispatchers Asso­
ciation. - A ~POV, tão · logo complemente 
a documentação necessária e eleja a sua direto'­
ria definitiva, providenciará a sua filiação àque­
la entidade. 
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• HELICóPTEROS DA FAB 
SÃO ENVIADOS AO PERU 

Dois aviões C-130 "Hércules" 
da F AB decolaram na manhã 
do dia 3 de junho, do Aeroporto 
Militar do Galeão, com destino 
ao Peru, transportando dois he­
licópteros SH-1D, que serão uti­
lizados em missões de Busca 
e Salvamento em diversas re­
giões daquele país andino; atin­
gidas pelo recente terremoto que 
sacudiu várias cidades e aldeias 
peruanas, destruindo casas, pro­
vocando inundações e fazendo 
a 1 g u n s milhares de vítimas. 
Essa missão de socorro foi or­
denada pelo Ministro Márcio de 
Souza e Mello, atendendo soli­
citação do Govêrno do P e r u , 
objetivando auxiliar as · autori­
dades daquela nação amiga, em­
penhadas em missões de salva­
mento nas reg i õ e s atingidas 
pelo terremoto. 

• OFICIAIS NORTE­
AMERICANOS 
OBSERVARAM 
O. DESENVOLVIMENTO 
TECNOLóGICO DO CTA 

O Centro Técnico Aeroespa­
cial (CTA), de São José dos 
Campos, São Paulo, causou a 
melhor das impressões à comi­
tiva de alunos da Escola Indus­
trial das Fôrças Armadas dos 
Estados Unidos, que estêve vi­
sitando as instalações daquele 
estabelecimento de ensino supe­
rior do Ministério da Aeronáu­
tica. 

Os Oficiais da comitiva, che­
fiada pelo Major-General Bruce 
E. Kendal ·foram unânimes em 
externar que o padrão de qua­
lidade do avião "Bandeirante" 
comprova o alto grau de desen-
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HeliciSptero SH-ID 

volvimento tecnológico alcança­
do pelo Centro Técnico Aero­
espacial. 

Essa é a primeira véz que 
alunos da Escola Industrial das 
Fôrças Armadas dos Estados · 
Unidos vêm ao Brasil, escolhen­
do o CTA para visitar, conside-

. rado nos EE. UU. um dos mais 
importantes estabelecimentos de 
educação científica e tecnoló­
gica da América Latina. 

Além de percorrer tôdas as 
instalações do CT A, tomando 
conhecimento dos métOdos de 
trabalho e do seu funcionamen­
to, a comitiva assistiu a tim fil­
me histórico do primeirO vôo 
do av:ião "Bandeirante". 

Durante a visita, ós alunos 
da Escola Industrial das Fôr­
ças Armadas dos Estados Uni­
dos ofereceram ao Diretor do 
CTA uma placa de prata com 
dizeres alusivos ao aconteci­
mento. 

• LABORATóRIO QUíMICO 
FARMACÊUTICO 
DA AERONÁUTICA 

' f 

Já está funcionando o Labo-
ratório Químico Farmacêutico 
da Aeronáutica, subordinado à 
Diretoria de Saúde e destinado 
à fabricação de medicamenteis 
para o pessoal militar, civil e 
seus dependentes. 

O nôvo estabelecimento está 
situado à Estrada do Galeão, 
esquina da Rua Cabo Odir, na 
Ilha do Governador, ocupariçlo 
uma área coberta de 1 000 m2' 

próximo ao futuro Hospital .da 
Guarnição de Aeronáutica do 
Galeão,. podendo ser ampliado, 
segundo futuras necessidades. 

Inicialmente, estão . sendo fa­
bricados os medicamentos cha­
mados essenciais, tais como vi-
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taminas, sais minerais, analgé­
sicos, antiespasmódicos, anti­
helmínticos, antianêmicos, ana­
lépticos, antigripais, antitussí­
genos e sôros, que somam um 
total de 42 produtos. 

Êsses medicamentos são apre­
sentados em formas farmacêuti­
cas diversas como comprimidos, 
drágeas, ampolas, líquidos e xa­
ropes, que são manipulados den­
tro das mais modernas técnicas, 
submetidos, desde a compra de 
matérias-primas até o produto 
manufaturado, a rigoroso con­
trôle de qualidade, que garante 
suas dosagens a sua ação tera­
pêutica. 

Modernos aparelhos de Aná­
lise Instrumental, que podem 
analisar tôdas as substâncias 
químicas usadas e testar todos 
os pro dutos manufaturados, 
equipam o Laboratório de Con­
trôle de Qualidade dêsse nôvo 
estabelecimento . 

• NARIZ AO AR 

O maior avião do mundo, o 
Galaxy C-5, voou da Lockhef;d­
Georgia Company, em Marietta, 
Geórgia, à Base Aérea de Pope, 
em Forte Bragg, Carolina do 
Norte, ajoelhou-se para que sua 
rampa ficasse no mesmo nível 
do reboque do caminhão, levan­
tou seu nariz bem alto e deslizou 
sua carga diretamente para o 
caminhão que estava à sua es­
pera. O Galaxy facilita o car­
regamento direto, com grande 
abertura e rampas inclináveis 
para a entrada e saída de veí­
culos a serem transportados. 
Um C-5 está atualmente em 
Forte Bragg para testes c o m 
pára-quedas do Exército/ Fôrça 
Aérea/Lockheed, c o m cargas 
superiores a 90 toneladas a se­
rem transportadas e lançadas 
posteriormente. ( SCI) 
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• PRESIDENTE DA 
CESSNA Ê MAIS UM 
A SENTIR A 
ATUALIDADE 
BRASILEIRA 

Estêve em São Paulo Delbert 
Roskam, presidente da Cessna 
Aircraft Corporation, o maior 
fabricante do mundo de aviões 
executivos. 

A finalidade de sua visita foi 
conhecer a potencialidade in­
dustrial brasileira, especialmen­
te no setor aeronáutico. 

Com seus vinte e nove anos 
de experiência, sendo ainda um 
pilôto em plena atividade, Del 
Roskam pôde bem avaliar as 

possibilidades do P~ís, após ter 
visitado a Indústria Aeronáuti­
ca Neiva, a Aerotech, o Institu­
to Tecnológico de Aeronáutica 
e a Embraer. 

"Estou bastante impressiona­
do com o "Bandeirante", decla­
rou Del Roskam. Êste avião 
comprov:a o que os brasileiros 
já são capazes de realizar e as 
suas ilimitadas possibilidades". 

Retornando a São Paulo no 
mesmo dia, o presidente da 
Cessna compareceu à noite a um 
coquetel que lhe foi oferecido 
pela Cavu, ocasião em que teve 
oportunidade de trocar idéias 
com diversos jornalistas ali pre­
sentes. 
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O grande 
motor pequeno 

O PT6 a hélice-turbina pesa 132 quilos 
e tem 48 cms. de diâmetro. Indiscutivel­
mente pequeno. 

No entanto transportou 4 milhÕes de 
passageiros em viagens curta·s. Uma 
cifra indiscutivelmente grande. 

O PT6 é o menos ruidoso de todos os 
hélices-turbina, ·tem menos partes e 
portanto menor conservação e maior 

período entre revisões. 
De fato o P.T6 oferece a mesma efi-

. ciência e economia dos outros motores 
helice-turbina da Pratt & Whitney. São 
apenas mais pequenos. 
Consulte: Roberto . de Souza Dantas, 
Rua Milário de Gouveia ~ u n ited 
66, Sala 403, Rio de 
.Janeiro (G.B.) Brasil Q®ircraft 

OF CANADA ÜMITED 

DISTRIBUIÇÃO MUNDIAL (EXCETO E.U.A. E CANA O~) 
FEITA PELA UNITED AIRCRAFT INTERNATIONAL. 



UIA · EHPRESSA 
AO 
AEROPORTO 
SUPERSÕDIEO 

Depois de acurados estudos, o Govêrno Federal 
optou pelo Rio de Janeiro para a localização do 
Aeroporto Supersônico, que será, por assim dizer, 
a porta-de-entrada do Brasil em relação ao mundo 
do porvir. 

O Govêrno do Estado, cônscio das responsabili­
dades que lhe cabem como primeiro anfitrião da­
queles que em futuro procurarem o País, em viagem 
de turismo ou negócios, já mobilizou tôda a sua 
máquina administrativa para corresponder devida­
mente à honrosa missão que lhe foi confiada. Eis 
por que o Departamento Estadual de Estradas de 
Rodagem já projetou e tem em início de execução 
a via-expressa que porá o centro da cidade em liga­
ção direta com o futuro aeroporto, no Galeão. 

Para definir a posição do Aeroporto Supersônico, 
foi necessário estudar com o máximo cuidado suas 
possibilidades de acesso. Não seria compreensível, 
nem razoável, que se perdesse em terra tôda a eco­
nomia de tempo obtida no ar. Daí a adoção da 
mais moderna técnica e nada ter sido poupado, no 
que é hoje possível fazer em engenharia rodoviária, 
para colocar o Rio, e a magia que cerca o seu nome, 
ao alcance rápido e confortável do viajante inter­
nacional. 

.O SIGNIFICADO DA OBRA 

O acesso ao Aeroporto Supersônico significa a 
construção de uma via-expressa desde a Barra, da 
Tijuca, através da Auto-Estrada Lagoa-Barra da Ti­
juca e do Túnel Rebouças, até o Galeão, com possi­
bilidade de captar ao longo do seu percurso o trá­
fego originário de Copacabana, Tijuca e Centro que 
se destine àquele ponto. Dessa fol1lla teremos asse­
gurada a ligação do aeroporto à rêde de hotéis que 
ora se instala na Barra da Tijuca e à existente em 
Copacabana e no Centro. Essa via, dada a sua capa­
cidade, virá em socorro da Avenida Brasil, que se 
encontra pràticamente saturada e alcançará o má­
ximo de sua utilização dentro de pouco tempo, face 
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às obras em execução: mureta divisória de proteção, 
alargamento das pistas centrais e criação das faixas 
de acostamento, além de nôvo sistema de iluminação. 

Através dêsse acesso será criada nova saída para 
a Rio-Petrópolis, independente da Avenida Brasil, 
enquanto que, através da Auto-Estrada que se pro­
jeta construir sôbre o leito da antiga estrada-de-ferro 
Rio Douro, se terá nova saída para a Rio-São Paulo, 
também não utilizando a congestionada Avenida 
Brasil. 

TRAÇADO 

Partindo-se da bôca norte do Túnel Rebouças, 
ao longo do elevado da Paulo de Frontin e Trevo 
das Fôrças Armadas, é possível cruzar o parque fer­
roviário da Leopoldina em Barão ·de Mauá e aí en­
troncar-se com a Avenida Norte-Sul. Em seguida, 
pelo eixo da Rua Figueira de Melo e passando pelo 
Campo de São Cristóvão, assegurar-se-á o acesso 
ao bairro do mesmo nome. O projeto desenvolve-se 
daí em diante pela Rua Bela, cortando a Avenida 
Brasil e seguindo pelo Caju, onde, mediante a cons­
trução de uma ponte, atravessaria o braço de mar 
existente até a Ilha do Fundão. 

Nova ponte faria o acesso à Ilha do Governador 
e então, seguindo a via pela orla marítima, atingiria 
o nôvo aeroporto. 

Uma nova travessia do mar, entre o Ilha do Go­
vernador e o fundo da baía (já em ter,ritório flumi­
nense), asseguraria a ligação à atual Rio-Petrópolis. 

IMPORTANCIA DO PROJETO 

Além da finalidade precípua de dar acesso com 
alta qualidade viária ao Aeroporto Supersônico, o 
que por si justificaria plenamente a sua implantação, 
a nova via tem finalidades secundárias que deverão 
ser consideradas. 

. São elas a possibilidade de acesso por via-ex­
pressa à Barra da Tijuca, considerada zona do pró­
ximo desenvolvimento da Cidade, e criar nôvo acesso 
ao Centro e aos bairros de São Cristóvão e Ilha do 
Governador. 

Entrosada com a Rio-Petrópolis, dará nova via 
de opção a todos que viajem para o norte do Brasil 
e, quando ligada à Auto-Estrada Rio Douro, assegu­
rará o acesso fácil a todos os bairros da Zona 
Norte e Oeste, àlém de constituir nova opção para 
acesso à Rio-São Paulo, vale dizer, a tôda região 
sul do País. 
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ELEVADO PAULO DE FRONTIN 

O elevado que está sendo construído na Avenída 
Paulo de Frontin, parte integrante da BR-101 e pri­
meira etapa do acesso ao Aeroporto Supersônico, 
constitui uma via-expressa elevada. Com 19m de 
largura e duas pistas de rolamento, cada qual com 
duas faixas de trânsito, acompanha a 8,50 m de 
altura o traçado daquela avenida. Interliga à saída 
do Túnel Rebouças, no Rio Comprido, as principais 
vias de acesso à cidade: Avenida Presidente Vargas, 
Avenida Radial-Oeste e Avenida Francisco Bicalho, 
esta dirigindo-se pelo Gasômetro à Avenída Brasil 
e à futura Ponte Rio-Niterói. 

A solução em elevado é a ideal, porquanto inde­
pende do tráfego local e das travessias das ruas trans­
versais, tôdas elas de movimento intenso de veículos 
e pedestres. A primeira etapa do elevado. do via­
duto da Rua Paula Ramos à Rua Joaquim Palhares, 
terá 2 335 m. Uma segunda etapa está prevista: a de 
cruzamento sôbre os viadutos do Trevo das Fôrças 
Armadas, em demanda da Avenida Franeisco Bica­
lho. Ali o elevado manterá :a faixa de Ül m, mas 
dará origem a duas rampas laterais de 9 m de lar­
gura cada uma, necessárias às convenientes subida 
e _ descida da pista elevada. Essas rampas terão as 
mesmas características do trecho corrente e uma 
()~t~p:;;ã,Q çle 270 m. 

TuNEL REBOUÇAS 

A observação do funcionamento do Túnel Re­
bouças na fase de tráfego provisório a que está 
submetido, a compreensão de sua importância no 
sistema viário do aeroporto e a completa modificação 
do projeto de ventilação levaram o DER a promover 
um estudo de tôdas as obras e instalações neces­
sárias à sua rápida complementação. Sua plena uti­
lização será forçada pela conclusão do Anel Rodo­
viário. 

Bàsicamente, o acabamento interno se restringe 
à colocação dos suportes das luminárias, elevados 
do piso 2,20 m e independentes da parede do túnel. 

Externamente, integradas no aspecto arquitetô­
nico e paisagístico das bôcas do túnel, serão reali­
zadas as ·obras que permitirão a acomodação visual 
que no momento tanto se faz necessária, pela passa­
gem da intensa luminosidade externa para a obscuri­
dade do interior. Tais obras, criando o sombrea­
mento gradativo, constituem-se de venezianas hori­
zontais dispostas de modo a regular a intensidade 
da luz. 
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A operação do túnel dispõe atualmente apenas 
do sistema de contrôle do teor de monóxido de car­
bono e da rêde telefônica interna para comunícação 
com a sede (provisória) da administração. Será 
posteriormente dotada de mais elementos de contrô­
le e segurança, como a instalação de rêde de televi­
são em circuito fechado e completo sistema de alar­
ma e sinalização, tudo concentrado no nôvo centro 
de operações a ser construído na Lagoa, de onde um 
único operador controlará todo o movimento do tú­
nel, inclusive acessos e saídas. 

VENTILAÇÃO DO TúNEL 

A evolução técnica dos equipamentos e a moder­
nização dos conceitos de utilização dos túneis per­
mitiram total modificação do projeto de ventilação 
no Rebouças. O primeiro sistema de ventilação 
transversal foi substituído pelo sistema de exaustão 
longitudinal, com sensível redução de custo de insta­
lação e manutenção. Acoplados com o sistema de 
contrôle do teor de monóxido de carbono, já ins­
talado, funcionarão ao longo das galerias ventilado­
res de pequeno porte (1,20 m de diâmetro), mas de 
vazão tal que, conjugados ao deslocamento da massa 
de ar provocado pelo efeito de pistão produzido pelo 
tráfego, criarão um fluxo contínuo que expelirá de 
dentro das galerias o ar viciado, substituindo-o por 
ar puro. 

Ao todo serão instalados 89 ventiladores, sendo 
50 na galeria ascendente Lagoa-Cosme Velho, 23 na 
descendente Cosme Velho-Lagoa, e 8 em cada gale­
ria Rio Comprido-Cosme Velho. 

PEDÁGIO 

Uma obra da importância v1ana do Túnel Re­
bouças é de execução cara e de manutenção mais 
cara ainda. Mas tôda a aplicação de diriheiro nela 
é compensada pela diminuição dos gastos em com­
bustível e tempo que proporciona aos usuários. 
Para ressarcir o Estado das despesas de sua cons­
trução e manutenção, e aplicando o moderno con­
ceito de fazer pagar pelo benefício sàmente aquêles 
que o obtêm, a instituição çla cobrança de pedágio 
no Rebouças surge como medida lógica. 

O estudo preliminar prevê o critério já consa­
grado em outros países de 14 boxes de cobrança, 
sendo os seis centrais reversíveis e acrescidos de 
duas passagens livres. Todos os boxes são dotados 
de registradores· e sinalização automática, com inter­
ligação para o prédio da administmção. A cobrança 
nos dois sentidos será feita na bôca sul (Lagoa). 

MAIO- JUNHO - 1970 - -



HORA êDE BRASiiL 
;MOMENTO iD.E PROGRESSO 

TEMPO o:E VARIG 


